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Resumo 
O presente relatório tem como principal objetivo chamar a atenção para a importância e 
para a necessidade de ensinar técnicas de pesquisa que permitam encontrar informação 
na Internet rápida e eficazmente através de vários motores de pesquisa, assim como de 
utilizar as redes sociais, mais especificamente o Facebook, como um meio de interação 
útil na realização de trabalhos colaborativos. Neste caso em particular, esta plataforma 
foi utilizada na disciplina de Espanhol como língua estrangeira.  
Partindo do pressuposto de que o domínio dessas duas ferramentas pode contribuir 
significativamente para “aprender a aprender” e, consequentemente, para a autonomia 
na aprendizagem e para uma aprendizagem ao longo da vida, o projeto de investigação-
ação foi implementado em duas turmas do ensino secundário da Escola Secundária Eça 
de Queirós no ano letivo 2011-2012.  
Para além de se apresentar como um exemplo de uma possível integração das TIC em 
contexto educativo, pretende-se que este projeto sirva para potenciar uma relação mais 
próxima entre as novas tecnologias e os vários elementos da comunidade educativa, em 
particular professores e alunos.    
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: TIC, Internet, redes sociais, Facebook, motores de pesquisa, Google, 
construtivismo, conectivismo
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, autonomia na aprendizagem, “aprender a aprender”, 
aprendizagem ao longo da vida, literacia da informação. 
                                                          
1
 Dada a dificuldade de encontrar um correspondente em português para o termo conectivismo, optou-se 
por manter o termo espanhol. 
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Resumen 
Este “relatório” tiene como principal objetivo llamar la atención sobre la importancia y 
sobre la necesidad de enseñar técnicas de búsqueda que permitan encontrar información 
en Internet rápida y eficazmente a través de variados motores de búsqueda, así como de 
utilizar las redes sociales, más específicamente el Facebook, como un medio de 
interacción útil para la realización de trabajos colaborativos. En este caso particular, esta 
plataforma ha sido utilizada en la asignatura de español como lengua extranjera.  
Según el presupuesto de que el dominio de esas herramientas puede contribuir 
significativamente a “aprender a aprender” y, consecuentemente, a la autonomía en el 
aprendizaje y a un aprendizaje a lo largo de la vida, el proyecto de investigación-acción 
ha sido implementado en dos grupos de la enseñanza secundaria de la “Escola 
Secundária Eça de Queirós” durante el curso 2011-2012. 
Además de presentarse como un ejemplo de una posible integración de las TIC en el 
contexto educativo, se pretende que este proyecto sirva para potenciar una relación más 
próxima entre las nuevas tecnologías y los varios elementos de la comunidad educativa, 
en particular profesores y alumnos.  
 
 
 
 
 
 
 
Palabras-clave: TIC, Internet, redes sociales, Facebook, motores de búsqueda, Google, 
constructivismo, conectivismo, autonomía en el aprendizaje, “aprender a aprender”, 
aprendizaje a lo largo de la vida, literacia de la información.   
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Introdução 
Diariamente, as novas tecnologias contribuem para o bombardeamento de toneladas de 
informação sobre inúmeros temas e sob os mais variados formatos. O acesso à 
informação já não é um impedimento para realizar uma investigação ou simplesmente 
para desenvolver a chamada “cultura geral”. O grande desafio consiste sim em ser capaz 
de gerir essas toneladas de informação, realizando pesquisas e recolhas rápidas e 
eficazes.  
Isso é bem evidente em contexto escolar, no qual a recolha de informação é uma 
necessidade constante. No entanto, apesar da renovação escolar e da disponibilização de 
mais computadores na rede de escolas públicas, essas ferramentas digitais de acesso à 
informação não têm vindo a ser utilizadas de um modo proveitoso. Mais ainda, a 
integração dessas tecnologias no processo educativo surge para além de uma 
possibilidade, como uma obrigação. De facto,  
The use of ICT in Schools is now often viewed as a sine qua non for learning and 
teaching. (Herring, 2011: 2) 
Tal como os professores são encorajados a integrar as TIC na sua prática docente, assim 
se espera que os alunos saibam utilizá-las como fonte de conhecimento complementar 
aos saberes adquiridos nas aulas propriamente ditas.  
Contudo, o que se verifica em ambos os casos é um uso muito limitado e pouco eficaz 
das várias ferramentas, desaproveitando todo o potencial que as TIC podem representar 
para o processo de ensino-aprendizagem. Apesar de os alunos dominarem o uso das 
TIC, podendo ser considerados a geração mais tecnológica de todos os tempos, não 
sabem, na maioria dos casos, fazer uma pesquisa rápida e eficaz. 
Além disso, não aproveitam as potencialidades a nível comunicativo disponibilizadas 
pelas redes sociais para aumentar as suas aprendizagens escolares, em especial da língua 
espanhola.  
Esse desaproveitamento não influi apenas no desenvolvimento de aprendizagens 
pessoais e na consequente autonomia na aprendizagem, como também ultrapassa os 
limites do próprio contexto escolar. Na verdade, é enorme o peso das competências 
tecnológicas no mundo laboral e no próprio modo de vida dos cidadãos. 
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Foi tendo isto em consideração que foi desenvolvido este projeto de investigação-ação 
em duas turmas do ensino secundário, consistindo, em termos gerais, num trabalho de 
pesquisa em grupo realizado unicamente com recurso a motores de pesquisa e à 
plataforma do Facebook. Os principais objetivos do projeto foram: aumentar o domínio 
das novas tecnologias como meio para desenvolver a autonomia na aprendizagem, levar 
à reflexão sobre as potencialidades da plataforma do Facebook na realização de 
trabalhos cooperativos, desenvolver as competências relacionadas com a realização de 
pesquisas de informação mais rápidas e eficazes através do incentivo à utilização das 
várias ferramentas disponibilizadas pelo Google e da utilização de outros motores de 
pesquisa. 
Formalmente, o texto deste relatório estrutura-se em duas partes principais: na primeira 
parte são apresentados os fundamentos teóricos que subjazem ao projeto e na segunda 
os casos práticos. Cada uma desta parte está dividida em capítulos e subcapítulos para 
facilitar a compreensão de cada uma das teorias, fases de desenvolvimento e respetivos 
resultados. 
Depois de apresentado o projeto na sua totalidade seguem-se um conjunto de 
considerações finais, os anexos e as referências bibliográficas.    
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Parte I – Fundamentos teóricos 
Capítulo I - TIC 
As Tecnologias da Informação e Comunicação, comummente conhecidas pela sigla 
TIC, consistem num conjunto de tecnologias que estão relacionadas em rede entre si 
com o intuito de reunir, partilhar e distribuir informação. Como tal, são usadas em 
várias áreas, incluindo na área da educação. Telemóvel, televisão por cabo, computador, 
Internet, Wi-Fi, Bluetooth, webcam, armazenamento USB e videojogos são alguns dos 
muitos exemplos dessas tecnologias, que para muitos são indispensáveis para o seu dia-
a-dia.  
O crescente número de possibilidades das TIC está diretamente relacionado com o 
rápido avanço da tecnologia. As distintas fases da sua implementação no ensino de 
línguas são disso exemplo.   
Tendo em conta Simons (2010: 2), a integração das TIC no ensino de línguas 
estrangeiras iniciou-se em 1960 com B.F. Skinner que via nos primeiros computadores 
potencialidades para a “programmed language instruction”. Esse entusiasmo era 
partilhado por muitos psicólogos da aprendizagem, entre eles: Robert Glaser (1960) e 
James Asher (1962).  
Se nessa altura essas experiências eram exclusivas de centros de investigação 
conceituados, já nos anos 70, milhares de estudantes nos EUA eram expostos a 
conteúdos, ao mesmo tempo que se investigava a melhor forma de organizar conteúdos, 
de aperfeiçoar a correção de erros e de melhorar a interação para a comunicação. 
Simons (2010) defende também que um grande avanço aconteceu nos anos 80 com o 
desenvolvimento de duas linhas distintas: por um lado, o desenvolvimento das 
“mainframes” e, por outro, o surgimento da primeira geração de computadores micro de 
48K, com os quais se criaram os primeiros programas para o ensino das línguas. Para 
além desses novos produtos, assistiu-se a uma ampliação dos contextos de aplicação 
destas ferramentas, que deixaram de ser motivo de interesse exclusivo dos centros 
académicos para chegarem aos ensinos primário, secundário e de formação contínua.  
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Nos anos 90, o rápido avanço tecnológico conduziu, de acordo com o autor, ao 
aparecimento do CD-ROM e, no final dessa década, surgiu a tão falada Internet e a 
crença de que esse seria o último meio para o ensino das línguas.  
Finalmente, considera que cada meio representou uma moda na história do ensino das 
línguas e que cada um surgiu como uma revolução pretendendo apresentar-se como um 
meio necessário e inovador. Como tal, cada um contribuiu em maior ou menor escala 
para o desenvolvimento desse mesmo tipo de ensino.  
Uma vez que o ensino vai muito para além do uso de um meio concreto, é importante 
ter em conta fatores como: os conteúdos, o tipo de ensino, a motivação e os momentos 
de prática da língua para enquadrar cada meio e tirar partido das suas possíveis 
potencialidades para o processo de ensino-aprendizagem. É necessário considerar o 
rendimento da utilização de cada meio, caso contrário o risco de não alcançar os 
objetivos desejados aumenta significativamente.   
De entre o vasto leque das TIC, destaca-se, claramente, a Internet que conta com um 
incalculável número de utilizadores diários em todo o mundo. Esta popularidade deriva 
essencialmente de duas características. O seu papel não se limita ao estatuto de fonte de 
informação. Na verdade, a Internet também pode ser encarada como potenciadora de 
interações múltiplas. A definição que Sitman (1998) dá de Internet destaca essa dupla 
função: 
Básicamente, la Internet es un entorno en el que convergen imagen, sonido y 
texto con medios de entablar contacto a distancia con otros usuarios. Es decir, 
desempeña una función doble, por un lado actúa como un canal de información y 
por otro como un canal de comunicación. (citado por Calvo, 2001: 46) 
A aprendizagem pode realizar-se através dessas duas funções distintas e ao mesmo 
tempo complementares: o acesso à informação por meio da procura e da seleção, como 
também por meio da interação com outros. Tendo isto em conta, Damásio (2008) 
distingue três níveis de interação mediatizada pela tecnologia: do sujeito com outros 
sujeitos, do sujeito com o sistema e do sujeito com os conteúdos.  
Enquanto canal de informação este meio pode contribuir positivamente para a 
aprendizagem de línguas por vários motivos. Primeiro, porque permite aceder de forma 
rápida, e em muitos casos de forma livre, a muitos tipos de materiais autênticos em 
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diferentes formatos e sobre os mais variados temas. Esses materiais podem conter 
informação linguística e cultural referentes à língua em causa, o que permite uma 
aprendizagem mais ampla.   
Depois, porque esses materiais são constantemente atualizados. Na verdade, o banco de 
dados disponível através da Internet cresce diariamente, aumentando constantemente o 
leque de possibilidades para a aprendizagem.   
Também a possibilidade de aceder autonomamente a partir de qualquer lugar, em 
qualquer dia e a qualquer hora representa uma mais-valia para a aprendizagem.  
Além disso, é também possível atualizar facilmente os conteúdos que aí são 
disponibilizados, sobretudo aqueles que são introduzidos pelo próprio utilizador. São já 
muitos os utilizadores que aproveitam diariamente a Internet para publicar os seus 
documentos (através de blogs, por exemplo), para além de realizar pesquisas e consultas 
de outros.  
Convém não esquecer que todas as possibilidades enumeradas são vantajosas quer para 
professores, quer para alunos, o que pode ter repercussões positivas no sentido global do 
processo educativo, isto é, no ensino e na aprendizagem. 
Partindo de Herring (2011), os professores podem usar a Internet para desenvolver a sua 
atividade docente de variadas formas. Em primeiro lugar, a Internet é uma fonte de 
recursos para o desenvolvimento pessoal, isto é, os professores podem aprofundar e 
alargar o conhecimento relativo à sua área de ensino através da consulta de sítios web 
ou da pesquisa de artigos. 
A Internet pode também ser um recurso para os professores planearem atividades para 
implementar na sala de aula. Podem, por exemplo, pesquisar sítios web que possam 
cativar os alunos para a realização de atividades significativas. Assim, não despendem 
tempo a criar atividades de raiz quando existe um número bastante considerável de 
atividades interativas disponíveis online.  
Finalmente, a Internet pode ser usada como um recurso que disponibiliza aos alunos um 
conjunto de sítios web previamente selecionados pelos professores tendo em conta os 
objetivos didáticos a atingir e as necessidades educativas particulares de grupos de 
alunos.  
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Wetzel (2005:3) corrobora os benefícios do recurso à Internet para o ensino defendendo 
que 
… 'web based technology opens doors’ by: 
 providing equal access to information 
 encouraging students to be active learners 
 boosting students’ motivation to learn 
 supporting teachers’ efforts to practise inquiry-based teaching and 
learning. (referido em Herring, 2011: 12) 
Apesar da grande quantidade e variedade de recursos e de atividades disponibilizados 
através da Internet, os professores devem proceder a uma pesquisa e seleção cuidadas 
dos mesmos, tendo em conta as características do grupo de alunos-alvo, o nível de 
língua, os objetivos didáticos e o tempo disponível para os alcançar, assim como a 
pertinência, qualidade e fiabilidade desses mesmos recursos. (Este tema da importância 
de desenvolver pesquisas rápidas e eficazes na Internet será retomado e aprofundado 
mais adiante). 
Por sua vez, os alunos podem utilizar a Internet para pesquisar informação 
complementar aos conteúdos apresentados em contexto de sala de aula.  
O papel da Internet como canal de comunicação é, igualmente, útil para a aprendizagem 
de línguas, pois estão disponíveis online ferramentas que permitem realizar tanto 
comunicação síncrona (ou em tempo real) como comunicação assíncrona. A utilização 
do chat do facebook ou de um correio eletrónico são dois exemplos dessas ferramentas, 
respetivamente.  
Para além de superar limitações espácio-temporais, estas ferramentas permitem 
interações importantes para a aprendizagem, na medida em que facilitam o processo de 
relação entre aqueles que ensinam e aqueles que aprendem. De facto, no caso da 
interação entre professor e alunos, essas ferramentas podem ajudar a solucionar 
problemas ou esclarecer dúvidas rápida e eficazmente, quer se realizem de forma 
síncrona ou assíncrona, permitindo que cada aluno adquira ou consolide determinado 
conteúdo fora do contexto de sala de aula. Desta forma, podem desenvolver-se relações 
entre ambos mais propícias à aprendizagem, nas quais os professores assumem o papel 
9 
 
de facilitadores e os alunos, consequentemente, se tornam mais autónomos e 
responsáveis pela sua própria aprendizagem.    
Essas ferramentas podem constituir-se também como uma forma de contornar a inibição 
em interagir com o professor apresentada na sala de aula por alguns alunos mais débeis 
a nível psicológico ou mesmo linguístico. Esses alunos têm, assim, uma oportunidade 
de se libertarem da ansiedade (e em alguns casos mesmo do medo) que os bloqueia e 
“condena” a uma condição de isolamento. Em suma, a Internet pode contribuir para 
diminuir o filtro afetivo e, consequentemente, aumentar a aprendizagem de uma 
segunda língua, teoria desenvolvida por Stephen Krashen. Neste sentido, defende que 
… attitudinal factors relating to language acquisition will be those that 
contribute to a low affective filter. (…) Attitude toward the classroom and teacher 
may relate to both acquisition and learning. The student who feels at ease in the 
classroom and likes the teacher may seek out intake by volunteering (…), and 
may be more accepting of the teacher as a source of intake (…). Positive attitudes 
toward the classroom and teacher may also be manifestations of self-confidence 
and/or integrative motivation, and for this reason may also relate to acquisition. 
In addition, we would expect students with such attitudes to apply themselves 
more, resulting in more learning. (1981: 23-24)  
Além disso, a Internet possibilita outros tipos de interações igualmente importantes para 
o processo de ensino-aprendizagem, nomeadamente entre os alunos, mas também entre 
os próprios professores.  
Relativamente aos alunos, tendo em conta Calvo (2001), a Internet permite que as 
interações por eles estabelecidas sejam mais “democráticas”, isto é, todos os alunos 
podem contribuir para a realização de uma tarefa sem que alguns se limitem devido às 
duas causas de inibição referidas anteriormente. Esta possibilidade contribui 
significativamente para aumentar a motivação e, consequentemente, a dedicação e o 
envolvimento dos mesmos na realização das tarefas.  
Por outro lado, quando essa interação é realizada por um maior número de participantes 
aumentam as possibilidades do resultado final ser mais completo e criativo, o que 
também se reflete como um reforço da motivação.  
A nível pessoal, também é potenciado o desenvolvimento de relações de cooperação e 
de entreajuda entre os próprios alunos, relações que lhes permitem desenvolver 
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competências úteis durante o período escolar, mas que vão para além do mesmo, 
acompanhando-os no decurso das suas vidas. 
Por fim, a possibilidade de interagir com falantes nativos ou com outros alunos que 
estudam a mesma língua, através de correio eletrónico ou de salas de chat, apresenta-se 
como um bom trunfo para o desenvolvimento das competências comunicativas, 
aproximando-os de situações reais de comunicação. 
Vecino e Ramos (1999), tendo como referência Belisle (1996) sintetizam 
pertinentemente essas potencialidades para a interação entre os alunos referindo que 
... las últimas investigaciones muestran como el uso del medio electrónico, en 
general, facilita el proceso de aprendizaje de los estudiantes y mejora su 
capacidad comunicativa. (1999: 375) 
Se a isto se acrescentar que 
…a aprendizagem depende da experiência e do processo de trocas que se gera 
entre o sujeito, o meio ambiente e os outros. (Damásio, 2008: 35)  
facilmente se percebe que essa função da Internet como canal de comunicação não deve 
ser desvalorizada no contexto educativo, muito pelo contrário.  
No que diz respeito às interações entre professores, a Internet permite a organização e 
participação em grupos integrados em plataformas disponibilizadas pelo facebook ou 
pelo Moodle, por exemplo. A partir delas, partilham experiências e pontos de vista e 
trocam materiais e outros recursos sobre os mais variados temas e aspetos da vida 
docente. Esse intercâmbio é igualmente proveitoso na medida em que pode ajudar a 
desenvolver uma atitude reflexiva e crítica sobre a sua prática enquanto docente. 
Também o acesso rápido, fácil e económico a uma vasta bibliografia didática 
especializada pode contribuir para esse desenvolvimento pessoal e profissional. 
 
1.1.  Teorias de aprendizagem  
De acordo com a teoria construtivista, os alunos são construtores do conhecimento e 
não meros recetores do conhecimento transmitido pelo professor. Pritchard argumenta 
que  
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In context of constructivist theory, learning is an active, not a passive activity. 
(2009:29) 
As principais características da aprendizagem construtivista são: a ênfase dada à 
aprendizagem em que os alunos constroem o conhecimento novo a partir do que já 
possuem; (quando incentivados) os alunos estabelecerão ligações entre as diferentes 
áreas de conhecimento e refletirão sobre elas; o contexto social de aprendizagem 
influencia o modo como os alunos aprendem; e a aprendizagem é muito pessoal e os 
alunos que são efetivamente aprendentes serão capazes de refletir sobre a sua própria 
aprendizagem. (Herring, 2011: 5-6) 
Relacionando essas características com as TIC facilmente se compreende as vantagens 
da sua implementação em contexto educativo. Neste sentido, Damásio defende: 
Na medida em que as tecnologias são vistas como instrumentos de simplificação 
e facilitação do processo de comunicação e interação inerente a um ambiente 
educativo, elas passam a poder funcionar de acordo com uma lógica 
construtivista de reforço da autonomia do estudante. (2008: 35) 
Contudo, a integração dessas tecnologias e o reconhecimento das “ligações” como fonte 
de aprendizagem têm provocado uma evolução nas teorias de aprendizagem. Com 
efeito, dentro da era digital em que nos encontramos essa lógica construtivista tem dado 
também lugar ao conectivismo, em que  
el aprendizaje es un proceso que ocurre en el interior de ambientes difusos de 
elementos centrales cambiantes, puede residir fuera de nosotros, está enfocado 
en conectar conjuntos de información especializada, y las conexiones que nos 
permiten aprender más tienen mayor importancia que nuestro estado actual de 
conocimiento. (Siemens, 2007: 6) 
Em ambas as teorias, o aluno conquista um papel ativo na sua própria aprendizagem. 
Consciente do modo como aprende, utiliza as novas tecnologias como meios para 
aceder, selecionar e manipular informação. Como tal, a implementação das TIC no 
ensino pode tornar possível essa conquista do aluno de um papel mais ativo na sua 
própria aprendizagem.  
 
 
12 
 
1.2. Literacia 
A introdução das TIC no contexto educativo conduziu ao surgimento de novas 
competências e, consequentemente, ao alargamento do conceito de literacia. 
Tradicionalmente, esse conceito dizia respeito às competências da leitura e da escrita 
em uma língua determinada. Atualmente, é concebido como um conjunto de 
competências mais amplo de modo a abarcar também a utilização das TIC na 
experiência educativa mas também a própria relação com essas tecnologias. (Damásio, 
2008). Neste sentido, surgiu o conceito de literacia da informação.  
O conceito de literacia da informação surgiu como resultado do rápido desenvolvimento 
tecnológico e da crescente quantidade de informação (que obriga a um maior esforço na 
sua pesquisa, seleção e avaliação). Apesar de não existir uma só definição do mesmo, 
este tipo de literacia pode ser definido como 
a critical and reflective ability to exploit the current information environment, 
and to adapt to new information environments; and a practice. (Herring, 2011: 
63) 
Segundo esta definição, a literacia da informação é concebida como uma capacidade, 
isto é, Herring vai para além do conceito tradicional de literacia como um conjunto de 
competências.  
Além disso, a aquisição dessa capacidade resulta de uma prática, isto é, de um conjunto 
de experiências intencionalmente realizado pelo aluno dentro e fora do contexto de sala 
de aula. Experiências essas que se pautam por um espírito crítico e reflexivo, 
necessários para aceder, avaliar e utilizar a informação de um modo eficiente.  
Outro aspeto que deve ser salientado desta definição é a referência a “novos contextos 
de informação”. No momento em que têm desenvolvida a capacidade relativa à literacia 
da informação, os alunos são capazes de transferir essa capacidade de um contexto de 
aprendizagem para outro, o que fomentará o gosto pela aprendizagem ao longo da vida.  
Como tal, esta definição tem evidentes implicações no contexto educativo. Torna-se 
essencial que os professores ensinem aos alunos um conjunto de competências para que 
estes possam desenvolver essa capacidade da literacia da informação. Definir o objetivo 
de uma pesquisa e refletir e desenvolver estratégias para realizá-la eficientemente, são 
dois exemplos dessas competências. Quando os alunos dominam este tipo de 
13 
 
competências, são capazes de efetuar pesquisas mais eficazes, o que se reflete na 
qualidade dos trabalhos que realizam e, por conseguinte, numa maior aprendizagem 
pessoal.  
É frequente ouvirem-se relatos de professores que lamentam a qualidade de muitos 
trabalhos de pesquisa solicitados aos seus alunos, em muitos casos acompanhados 
também de lamentos sobre o longo período de tempo disponibilizado para a sua 
realização. Contudo, poucos ou quase nenhuns ensinam aos seus alunos estratégias para 
realizar essas pesquisas de um modo mais rápido e eficaz. A planificação e 
implementação de atividades explícitas para o desenvolvimento da literacia da 
informação constituem-se, então, como um incentivo à autonomia e à motivação dos 
alunos, que passam a ver os trabalhos de pesquisa como uma atividade séria e benéfica 
para a autoformação e não apenas como uma obrigação que realizam rápida, infrutífera 
e, na maioria dos casos, desinteressadamente. 
Em suma, a aposta no desenvolvimento desta nova literacia é um dos grandes desafios 
para a educação atual, sendo uma capacidade útil não apenas para potenciar a 
aprendizagem dos alunos em contexto escolar, mas também, e não menos importante, 
para dotá-los de ferramentas para encontrar e saber processar eficazmente a imensurável 
e sempre crescente quantidade de informação e, consequentemente, estarem mais 
preparados para enfrentar o instável e cada vez mais exigente mundo do trabalho. 
Herring enfatiza a importância de desenvolver esta literacia afirmando: 
Information literacy has been recognized as one of the key abilities which people 
in society should have for 21
st
 century. (2011: 62) 
 
1.3. Entraves à implementação das TIC e algumas sugestões  
A partir de tudo o que foi dito anteriormente é possível concluir que a Internet é um 
meio valioso para promover o processo de ensino-aprendizagem. Assim sendo, e tendo 
como base o sistema educativo português, uma pergunta impõe-se inevitavelmente: Por 
que razão muitos professores continuam a não fazer uso dessas múltiplas 
oportunidades? Mais ainda: Por que é que as direções e os conselhos executivos das 
escolas (públicas e privadas) não desenvolvem e promovem uma política de incentivo à 
integração das TIC em todas as áreas e disciplinas de ensino? 
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A resposta a ambas as questões prende-se com fatores de índole variada. Por um lado, 
as dificuldades de uma aplicação efetiva e planificada das TIC no ensino resultam de 
crenças por partes de alguns professores. Concebem a Internet, e as TIC no geral, como 
um meio apenas para “passar o tempo” e, consequentemente, como sendo uma/a causa 
de distração e até “perdição” de muitos alunos.  
Este fator pode relacionar-se com outro: a aversão às novas tecnologias. As novas 
tecnologias implicam alterações no modo de pensar e de trabalhar que nem sempre são 
bem aceites por todos os professores.  
Além disso, a falta de conhecimento e de domínio na utilização dessas tecnologias 
limita muitos professores. Em muitos casos, leva-os mesmo a abandonar qualquer 
projeto que desejassem pôr em prática simplesmente pelo motivo de não quererem 
assumir as suas limitações diante dos alunos que (teoricamente) dominam essas 
tecnologias. O sentimento de inferioridade é, então, um impedimento a essa 
implementação. 
O desconhecimento das várias tecnologias gera ainda a crença, para uns, de que é muito 
difícil utilizá-las e, para outros, que essa utilização significa um gasto de tempo 
excessivo. Essas ideias erradas sobre o seu potencial derivam, também, da dificuldade 
que sentem de avaliar o seu impacto na educação. 
Também o peso da tradição é desfavorável à aplicação das TIC na medida em que 
muitos professores estão habituados a transmitir os conteúdos, utilizando sempre os 
mesmos meios e métodos durante anos (muitas vezes imitando a forma de ensino 
utilizada pelos seus professores). Como tal, por comodismo ou simplesmente pelo 
receio da necessidade de mudança, alguns professores temem pôr em questão a 
utilização de novos meios e métodos. Para essa manutenção muito contribuem as 
próprias estruturas educativas que se vão mantendo resistentes à mudança e que, nem 
sempre, veem com bons olhos as reduzidas e hesitantes tentativas desenvolvidas por 
alguns professores.  
Por outro lado, existem limitações que se relacionam com a natureza das próprias 
tecnologias ou com o acesso às mesmas. As falhas de rede, o número reduzido de 
computadores em algumas escolas e a limitada disponibilidade de salas de informática 
são alguns exemplos deste tipo de limitações. 
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A propósito da difícil implementação das TIC no ensino em Portugal convém lembrar 
as várias iniciativas políticas para promover a chamada Sociedade da Informação e, 
consequentemente, o uso das TIC. Em 1997, foi lançado o plano de ação Livro Verde 
para a Sociedade de Informação em Portugal; em 2000, “Iniciativa Internet” e em 2003 
“Plano de Acção para a Sociedade da Informação” e “Plano de Acção para o Governo 
Electrónico”. Já em 2005, deu-se início ao projeto “Ligar Portugal” como um dos 
pilares essenciais do “Plano Tecnológico”, plano ligado ao i2010, iniciativa 
correspondente desenvolvida na Europa. (Silva, 2008:19) 
Ante este cenário de investimento e ao mesmo tempo de um incompreensível 
desaproveitamento pela grande maioria da classe docente, é necessário desenvolver 
junto dos professores uma nova perspetiva das TIC.  
Antes de nada, é fulcral que as TIC sejam perspetivadas como um complemento/ ajuda 
à atividade docente e não como uma ameaça ao próprio papel do professor enquanto 
transmissor de conhecimento. Como refere Almeida d’Eça a propósito da Internet: 
… a educação tem muito a ganhar com o recurso a este meio, se o encararmos 
como um meio e não como um fim, pois se, por um lado, a Internet não é a 
solução nem a panaceia para os problemas da educação, por outro, o professor 
continua a ter o seu papel neste processo, embora necessariamente com uma 
nova postura – o facilitador, o guia, até o aprendiz em pé de igualdade com o 
aluno. (1998: 29) 
A aceitação desta realidade reveste-se de grande importância pois, na medida em que o 
uso e até o domínio das TIC representam uma competência essencial no mercado de 
trabalho atual, recusar a sua aplicação no ensino pode ser uma atitude arriscada para a 
própria carreira docente. Como refere Jeremy Fox: 
Language teachers may put the standing of their profession at risk if they too 
casually reject the new technologies. (1985:93) 
Com efeito, ao recusar todo o potencial das novas tecnologias os professores (em 
sentido geral e não apenas os de línguas) estão, antes de mais, a impedir que os alunos 
aprendam a fazer um uso mais eficaz de todas as potencialidades a nível do acesso a 
informação e da realização de diferentes tipos de interação possibilitados pelas novas 
tecnologias.  
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Além disso, estão a quebrar as expectativas dos alunos, que, enquanto utilizadores de 
novas tecnologias, esperam que esses meios sejam utilizados para tornar as aulas mais 
interativas e motivadoras. Esta situação reflete-se, inevitavelmente, no ambiente de 
desinteresse e desmotivação em contexto de sala de aula. 
Essa nova forma de encarar as TIC deveria ser desenvolvida, preferencialmente, durante 
a formação académica dos professores, de modo a que fossem aprofundando os seus 
conhecimentos enquanto utilizadores das diferentes tecnologias e pudessem, 
gradualmente, aplicá-los na sua prática docente. Só deste modo poderiam compreender 
as suas vantagens e retirar o máximo partido dessas tecnologias para aumentar a 
aprendizagem dos seus alunos. A inclusão de disciplinas específicas sobre novas 
tecnologias nos planos de estudos das licenciaturas e mestrados na área de ensino seria, 
sem dúvida, uma aposta interessante e bastante útil.  
Herring (2011) sugere a organização de sessões de formação organizadas a nível escolar 
com o objetivo de ajudar os professores a desenvolver conhecimentos acerca das TIC. 
Primeiramente, servem para melhorar o seu desempenho docente e, posteriormente, 
para transmitir esses conhecimentos aos seus alunos. Segundo o autor, essas sessões 
podem ser organizadas pelos professores que desempenham funções de bibliotecários, 
que avaliam as necessidades específicas do corpo docente a partir de um questionário e 
que, posteriormente, planificam as sessões necessárias. Como utilizar um programa 
específico, como realizar pesquisas rápida e eficazmente na Internet, como ensinar os 
alunos a consultar sítios web, como criar uma página web, são alguns dos temas 
possíveis. A utilidade dessas sessões reside, essencialmente, na partilha de experiências 
e no trabalho colaborativo entre os professores que, em conjunto, ultrapassam medos e 
refletem sobre as possibilidades que a tecnologia pode representar para si próprios e 
para os seus alunos.  
 
1.4. Redes Sociais 
As redes sociais fazem parte da chamada web 2.0, também conhecida por web social. 
Contrariamente à web 1.0, a nova geração web permite aos utilizadores ser não apenas 
recetores da grande quantidade de informação publicada na Internet, mas também ser 
criadores. Criar, partilhar e participar já não estão limitados aos especialistas em 
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informática. A web 2.0 representa uma verdadeira revolução no uso da web, 
representando uma nova forma de comunicar, criar, encontrar e partilhar informação em 
diferentes (e atrativos) formatos: texto, imagem ou vídeo. Qualquer usuário pode fazê-lo 
fácil e rapidamente através de um computador ou de um simples telemóvel, a qualquer 
hora, em qualquer lugar. Nesta medida, a Internet tornou-se mais democrática, dinâmica 
e interativa. (Herrera & Conejo, 2009) 
Blogs, Wikis, Youtube, Wikipedia, Myspace, Twitter e Facebook são alguns das 
ferramentas mais populares da web 2.0.  
 
Facebook 
Lançado em 2004, o Facebook é a rede social mais popular e com maior número de 
utilizadores em todo o mundo. São várias as características desta plataforma que 
justificam o seu êxito. O “mural” ou “feed de notícias” é uma delas. Partindo de Mattar 
(2012), muitos utilizadores dão a conhecer informação pessoal ou partilham 
hiperligações sobre os mais variados temas e interesses através da atualização do seu 
“estado”. No “mural” é ainda possível adicionar fotos ou vídeos carregados do 
computador pessoal ou realizados através da utilização da webcam e criar álbuns de 
fotos. Finalmente, o utilizador pode formular perguntas com ou sem opções de resposta 
para ser respondidas publicamente, apenas pelos seus amigos ou por algum grupo de 
amigos em particular. Todas estas publicações são automaticamente divulgadas nos 
murais da sua rede de amigos que podem, por sua vez, interagir através de comentários 
ou simplesmente mostrando o seu agrado por esses conteúdos através da atribuição de 
um “gosto”.  
O “mural” constitui-se, deste modo, como um importante canal de informação e, talvez 
ainda mais valioso, de comunicação ilimitada.  
Outra característica do Facebook que permite a troca de informação e de ideias é a 
criação de grupos. É possível criar grupos abertos, fechados e secretos, o que garante a 
privacidade das interações e dos conteúdos partilhados, assim como dos próprios 
elementos. Além disso, todos os elementos são imediatamente informados através de 
uma mensagem envida pelo Facebook quando algum dos elementos faz uma nova 
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publicação ou atualização dentro do grupo. Esta característica permite que todos estejam 
atualizados em tempo real sobre tudo o que é partilhado e discutido dentro do grupo.  
A interação síncrona é a maior vantagem do chat, funcionalidade também muito 
utilizada pelos utilizadores desta plataforma. Quer seja com familiares, amigos ou 
colegas, é possível estabelecer uma mesma conversação por escrito ou por 
videoconferência com um ou vários utilizadores em simultâneo. É também possível 
estabelecer várias conversações diferentes. A distância e o tempo não são, então, 
obstáculos à interação e à partilha de todo o tipo de informação.   
Finalmente, as páginas possibilitam também interações entre os utilizadores. É possível 
criar páginas de seis tipos distintos tendo em conta as características do seu criador e, 
consequentemente, do seu público-alvo. Esses tipos são: “negócio ou estabelecimento 
local”; “empresa, organização ou instituição”; “marca ou produto”; “artista, banda ou 
figura pública”; “entretenimento” e “causa ou comunidade”. Uma vez criada a página, 
todos os conteúdos nela publicados são automaticamente públicos e podem, por isso, ser 
visualizados por qualquer utilizador do Facebook. Além disso, quando um utilizador 
mostra agrado por uma página (atribuindo-lhe um “gosto”) passa a receber as 
atualizações dessa página no seu “mural”, podendo, uma vez mais, interagir através de 
comentários escritos.  
Tendo em conta as principais funcionalidades apresentadas, é fácil de antever as 
importantes potencialidades que esta rede social pode representar para o processo 
educativo. De facto, as variadas formas de interação disponibilizadas são uma mais-
valia que pode facilitar o ensino e potenciar a aprendizagem. Para além da grande 
facilidade e da gratuitidade da utilização da plataforma, é importante destacar, uma vez 
mais, o carácter democrático das interações. Na verdade, todos podem participar de 
igual modo e com a frequência que desejarem, o que pode contribuir para uma 
integração de todos os alunos no processo de ensino/aprendizagem.  
Por outro lado, essa possibilidade aliada às características das diferentes ferramentas 
amplia as possibilidades de uma aprendizagem cooperativa, assim como um diálogo 
mais próximo entre os próprios professores, alicerçados nas múltiplas redes de 
conhecimento.   
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Convém, igualmente, chamar a atenção para o lado motivacional que subjaz a esta 
plataforma. Sendo a rede social com mais utilizadores mundiais, é com agrado que os 
jovens a utilizam com os mais variados objetivos.  
Por fim, o ambiente “descontraído” em que se realizam as interações pode contribuir 
para o estabelecimento de melhores relações entre os alunos e uma maior facilidade de 
contacto entre alunos e professores. 
Como tal, há uma pergunta que se põe: Se a grande maioria dos alunos são utilizadores 
regulares do Facebook (muitos deles fazendo-o diariamente), por que não juntar o útil 
ao agradável e aproveitar as suas possibilidades para o contexto educativo? 
É ainda reduzido o número de experiências realizadas neste sentido pois há ainda algum 
desconhecimento das características e potencialidades desta plataforma por parte de 
bastantes docentes.  
Além disso, o acesso a redes sociais está habitualmente bloqueado em muitas escolas 
por razões de segurança ou simplesmente porque só podem fazer parte do Facebook 
utilizadores com mais de 13 anos. Não obstante, essa limitação da idade poderá ter os 
dias contados, pois a empresa Facebook. Inc já está a desenvolver uma tecnologia que 
permita aos pais controlar as contas dos filhos menores de 13 anos. (segundo a notícia 
Facebook estuda abertura a sub-13, publicada no jornal Metro – edição Grande Porto, a 
5 de Junho de 2012) 
É evidente que a utilização do Facebook não pode ser feita de um modo apressado e 
irresponsável. Pelo contrário, é essencial que os professores conheçam bem a 
plataforma e realizem um estudo inicial sobre os hábitos dos alunos enquanto 
utilizadores. Adicionalmente, é necessário determinar claramente os objetivos e as 
regras de utilização, que devem ser bem compreendidas por todos os elementos no 
processo. Só assim será possível promover um uso adequado e educacionalmente 
produtivo desta rede social. Ao desenvolverem atividades e projetos apoiados nesta 
plataforma estarão a ajudar os alunos a tornarem-se utilizadores competentes das novas 
tecnologias, o que, por sua vez, os ajuda a desenvolver as competências para a literacia 
da informação e, por conseguinte, para a autonomia na aprendizagem. 
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Em suma, é fulcral que os professores se abram a todas as possibilidades que as redes 
sociais encerram e que repensassem o papel que o Facebook poderá desempenhar no 
contexto educativo. 
 
1.5. Motores de pesquisa 
Parte-se do princípio de que professores e alunos sabem utilizar a Internet e de que o 
sabem fazer eficazmente. No entanto, saber aceder à Internet e iniciar uma pesquisa não 
significa saber pesquisar informação de um modo mais eficaz.  
Como tal, curiosamente, muitos professores não sabem fazê-lo pelas mais variadas 
razões: falta de formação, aversão, recusa ou desconfiança face às novas tecnologias. 
Esta situação conduz a duas preocupantes consequências. Por um lado, não aproveitam 
o vasto leque de informação relevante sobre a sua área de ensino nem tomam 
conhecimento de outros projetos e experiências que poderiam contribuir para melhorar 
o seu ensino e para a sua formação pessoal.  
Por outro lado, ditos professores não podem, consequentemente, planificar aulas nas 
quais ensinem e ajudem a consolidar técnicas e estratégias que ajudem os alunos a 
utilizar a Internet como fonte de conhecimento pessoal e/ou como complemento ao 
estudo dos conteúdos teóricos transmitidos na sala de aula. 
Herring  sintetiza pertinentemente estas limitações do corpo docente da seguinte forma: 
… effective searching is important for finding relevant and up-to-date 
information, ideas and concepts not only for teaching and professional 
development, but also to enable them to pass on this experience to students, who 
may be faster searchers than school staff but are mostly not effective searchers. 
(2011, 27-28) 
A referência que o autor faz às limitações também relativas aos alunos é igualmente 
importante. A Internet é a principal fonte de informação dos alunos para responder a 
necessidades escolares, como também pessoais. No entanto, poucos são os que sabem 
tirar o máximo partido desse recurso.  
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Tendo isto em consideração, Herring estabelece uma distinção pertinente entre 
webusers e weblearners. Segundo o autor, a maioria dos alunos faz parte do primeiro 
grupo porque o uso que fazem da internet: 
… may be superficial, mainly technical and involve little or no reflection. (2011: 
78) 
Essa falta de reflexão verifica-se, muitas vezes, logo quando iniciam uma pesquisa. 
Fazem-no de um modo rápido e não param para pensar um pouco sobre o que vão 
procurar. Como consequência, acabam por desperdiçar muito tempo a pesquisar sem 
obter resultados desejáveis. Além disso, não selecionam a informação que encontram, 
(porque não avaliam a sua qualidade) e acabam por guardar a primeira informação que 
encontram. Assim sendo, é anedótico que em pleno século XXI a geração mais 
tecnológica e digital que alguma vez existiu não faça uso desse poder que está ao seu 
alcance por meio de um computador disponibilizado na escola, numa das muitas 
bibliotecas públicas ou ainda em casa.  
É, igualmente, impensável que as escolas invistam tão pouco (e em muitos casos nem 
invistam) no ensino de técnicas que ajudem os alunos a utilizar essa fonte de informação 
eficazmente. Por outras palavras, que os ajudem a tornarem-se weblearners. Quando tal 
ocorrer:  
… they will develop effective search strategies (derived from an analysis of their 
purpose), critically evaluate what they find on the web, select information that is 
relevant to their purpose, use information and ideas found on the web ethically, 
and will learn from each use of the web, by reflecting on what they found, and 
how they found it. (Herring, 2011: 78)  
Por tudo isto, a escola não deve descartar-se dessa responsabilidade. É necessário que os 
professores assumam o papel de guias e ajudem a desenvolver e a consolidar 
competências de aprendizagem através do uso da Internet ao longo do currículo. Só 
dessa forma é possível evitar que os alunos voltem a praticar velhos hábitos e que se 
tornem verdadeiros weblearners.  
Habitualmente, quando há necessidade de realizar uma pesquisa de informação sobre 
um tema ou conteúdo recorre-se à Internet. No entanto, a grande quantidade de 
informação aí disponível impede que se encontre a informação pretendida de um modo 
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rápido e eficaz. De facto, muitas vezes, a Internet surge como um “laberinto sin señales” 
(Shade, 1999: 1023), sendo, por isso, necessário aprender a procurar eficazmente na 
Internet.  
O processo de pesquisa inicia-se por meio de um dos muitos motores de pesquisa. Eles 
apresentam um sem-fim de ligações de um modo estruturado para que seja mais fácil 
encontrar uma saída desse labirinto.  
Existem inúmeros motores de pesquisa que podem ser organizados em quatro 
categorias: simples, meta-motores, motores visuais e diretórios.  
Contrariamente ao Google que é um motor de pesquisa simples pois permite pesquisas 
apenas na sua base de dados, existem motores que procuram e selecionam informação 
recorrendo a diferentes motores de pesquisa, permitindo, então, pesquisas mais amplas. 
Esses motores são conhecidos como meta-motores. O mais conhecido é o Dogpile que 
procura informação em quatro motores de pesquisa distintos.  
Recentemente, surgiu um novo tipo de motor de pesquisa que tem a particularidade de 
apresentar os resultados não em formato de texto mas de imagem. Apesar de ainda 
serem pouco utilizados, dois motores de pesquisa visuais mais populares são o 
Middlespot e o Viewzi. Herring  realça a importância deste tipo de motores de pesquisa 
no contexto escolar defendendo: 
The advantages of using a visual search engine are that the user can receive 
more information  about the site before going onto it; the visual nature of the 
presentation makes evaluation of the sites more likely, and the visual presentation 
is more appealing to visual learners. (2011: 25) 
Como alternativa aos motores de pesquisa já referidos, existem os diretórios, que 
apresentam uma lista ou catálogo hierarquizado de sítios web organizados em categorias 
e subcategorias, que pode ser pesquisada pelo utilizador. Este tipo de pesquisa difere 
dos restantes motores de pesquisa na medida em que para aceder a essa lista o utilizador 
não introduz uma palavra-chave ou pergunta tal como estivesse a pesquisar em outro 
motor de pesquisa, mas pesquisa por categorias. Os diretórios apresentam duas 
importantes vantagens comparativamente aos outros motores de pesquisa: um maior 
controlo e uma melhor organização dos resultados. Esse trabalho de organização é 
realizado por editores humanos e não por uma máquina tal como acontece nos outros 
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tipos de motores de pesquisa. Os diretórios são ainda úteis quando os utilizadores ainda 
não sabem em concreto que informação procuram e, assim vão-se aproximando do 
tema. O Yahoo! é um exemplo de um diretório popular. 
Independentemente do tipo de motor de pesquisa escolhido um dos grandes segredos de 
uma pesquisa eficaz e rápida consiste na seleção da palavra-chave ou na formulação da 
pergunta. Na verdade, não podemos esquecer que o motor de pesquisa não é mais do 
que um programa informático que (ainda) não tem a capacidade de ler os pensamentos 
dos utilizadores.  
 
Google 
Apesar de existir tanta variedade no que concerne a motores de pesquisa, o mais popular 
é, sem margem para dúvidas, o Google. Este serviço, disponibilizado pela empresa 
Google. Inc desde 1998, é o serviço de pesquisa mais utilizado e o sítio web com o 
maior número de acessos a nível mundial. 
Mas por que terá conquistado tantos utilizadores? Uma parte da resposta está na grande 
variedade de funções que este motor de pesquisa disponibiliza aos seus utilizadores.  
Para além de uma pesquisa básica (que consiste na introdução de uma palavra ou frase 
na caixa de texto que surge de imediato quando se abre a página do Google), este motor 
de pesquisa dispõe de uma pesquisa avançada. Este tipo de pesquisa permite uma 
recolha de informação mais detalhada na medida em que “obriga” o utilizador a parar 
um pouco, a pensar e a especificar o que procura em concreto, escolhendo entre as 
várias opções que não são disponibilizadas numa pesquisa básica. A seleção da língua, a 
escolha do tipo de ficheiro e a pesquisa dentro de um sítio web específico são as três 
características que, segundo Herring, diferenciam a pesquisa avançada da pesquisa 
básica.  
A pesquisa básica evoluiu ainda para serviços e ferramentas mais específicos 
(disponíveis na barra superior do sítio web ou a partir deles) que permitem encontrar 
tipos de informação específicos de um modo simples e rápido. Deste modo, e tendo em 
mente a versão portuguesa do Google (Google.pt), destacam-se: Google Imagens, 
Google Mapas, Google Notícias, Google Livros e Google Tradutor. Para poder aceder a 
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alguns destes serviços (como por exemplo, ao Google Livros) é necessário que o 
utilizador crie uma conta de email no Google, isto é, no também conhecido Gmail.  
Contrariamente à pesquisa básica, o Google Imagens permite realizar pesquisas de 
imagens específicas através da escolha de opções como: o tipo de imagem, o tipo de 
ficheiro, o tamanho, a cor e os direitos de imagem, entre outras.  
Por sua vez, o Google Mapas permite a pesquisa de mapas através da introdução de 
uma localização ou morada através da função Obter direções. Esta é a função mais 
utilizada pela maioria dos utilizadores. No entanto, as potencialidades desta ferramenta 
são mais amplas pois também é possível criar mapas personalizados aos quais podem 
ser adicionados: texto, fotografia e vídeo. Estes “novos” mapas podem ser trabalhados e 
guardados na opção Os meus locais. 
O acesso a notícias é facilitado a partir do Google Notícias, serviço que reúne um vasto 
conjunto de publicações que podem ser pesquisadas de um modo eficaz através de um 
motor de busca específico desenvolvido para esse efeito. 
Também relacionado com publicações escritas, existe o serviço Google Livros. Este 
serviço possibilita a pesquisa e consulta de muitos livros (total ou parcialmente 
digitalizados pelo Google) e a sua organização numa biblioteca personalizada (A minha 
biblioteca) por cada utilizador do serviço. Cada livro consultado pode, então, ser 
organizado através da seleção de uma das seguintes categorias: Favoritos, A ler agora, 
Para ler e Já lidos, sendo organizado automaticamente, o que resulta numa poupança de 
tempo significativa para o utilizador no momento em que desejar continuar as suas 
leituras. Na apresentação de cada livro existe ainda a possibilidade de escrever uma 
crítica e fazer uma classificação entre uma e cinco estrelas.  
N’A minha biblioteca é ainda disponibilizado um conjunto de outras funções para além 
das quatro categorias acima mencionadas, nomeadamente: Os Meus Livros no Google 
Play, Adquiridos, Consultados, Recentemente visualizados, Histórico de navegação e 
Livros para si. 
Tal como acontece no serviço de pesquisa comum, a ferramenta Google livros dispõe de 
uma opção de Pesquisa de livros avançada na qual se podem especificar critérios de 
seleção como: conteúdo, língua, título, autor, editora, ano de edição, ISBN e ISSN.  
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Este serviço de pesquisa de livros tem originado vários protestos por parte de muitos 
autores que veem violados os seus direitos. No entanto, apesar do Google ter ganho e 
perdido algumas ações em tribunal, o serviço continua disponível permitindo o acesso a 
muitas e variadas obras de uma forma fácil e gratuita. 
Por fim, o Google Tradutor é um serviço muito popular que permite a tradução 
instantânea de textos e de páginas web em mais de cinquenta línguas. Visto ser uma 
tradução automática feita palavra a palavra, os resultados nem sempre são os desejados, 
aspeto que deve ser tido em conta pelos utilizadores deste serviço. 
As características da pesquisa avançada do Google representam, então, uma mais-valia 
para qualquer utilizador que pretenda fazer uma pesquisa rápida e eficaz de informação. 
Se é certo que o período de tempo de preparação da pesquisa propriamente dita é mais 
longo devido à seleção e especificação das diferentes opções, também é verdade que os 
resultados da pesquisa aproximam-se mais do tipo de informação pretendida, o que se 
traduz numa poupança significativa do tempo total da pesquisa. Na verdade, a pesquisa 
de informação é muitas vezes limitada pelo fator temporal e, por isso, saber aceder a 
informação relevante de um modo rápido constitui-se como uma vantagem. O contexto 
escolar é muito condicionado por este fator, na medida em que estudantes e professores 
necessitam aceder a informação sobre diferentes temas e conceitos durante um período 
de tempo limitado pelo cumprimento de diferentes objetivos definidos na planificação 
anual de cada disciplina. Como tal, a divulgação/ ensino (e posterior posta em prática) 
das várias potencialidades da pesquisa avançada do Google deveriam ser conhecidas por 
ambos os intervenientes no processo de ensino-aprendizagem já referidos. 
Outros fatores contribuem para a popularidade deste motor de pesquisa, tais como: a 
simplicidade e o aspeto “limpo” da página inicial, a fácil visualização dos vários 
elementos apresentados na lista de resultados da pesquisa, a facilidade de aceder às 
diversas opções de busca e, não menos importante, a gratuitidade de todo o serviço.  
A atualização diária da base de dados é igualmente uma característica importante deste 
motor de pesquisa. De facto, poucos minutos depois de ser publicado um novo conteúdo 
num sítio web, já é possível encontra-lo através do Google. Além disso, o Google 
investe constantemente na atualização do formato de apresentação da sua página, 
mantendo o seu domínio em relação ao grande número de motores de pesquisa que o 
antecedem e que surgiram depois da sua aparição. A ampliação de imagens quando se 
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posiciona o cursor nelas e a tradução e o aparecimento de ligações web na seleção de 
palavras são algumas das mais recentes novidades nesse sentido.  
Além disso, a lista de resultados de uma pesquisa através do Google é organizada tendo 
em conta a “valorização” das diferentes páginas web (ranking). Por outras palavras, 
quanto maior for a qualidade e o número de ligações a uma página, maior importância 
ela tem no Google. Consequentemente, na lista dos resultados de uma pesquisa 
aparecem em primeiro lugar as ligações dessas páginas mais valorizadas e que, por isso, 
interessarão mais ao utilizador.  
Para determinar a importância dada a um termo/conceito em cada página, o Google faz 
também a contagem do número de vezes que esse termo pesquisado aparece nas 
diferentes páginas. Deste modo, os primeiros resultados são (teoricamente) os mais 
especializados pois neles esse termo é repetido um maior número de vezes que nos 
resultados apresentados mais abaixo.  
Por todos estes motivos, é uma tarefa ingrata (e, provavelmente, infrutífera) tentar 
convencer os utilizadores a passar a utilizar outro motor de pesquisa quando necessitem 
procurar alguma informação na web. Assim sendo, e seguindo o antigo ditado 
português: Se não os podes vencer, junta-te a eles, talvez seja mais útil conhecer melhor 
este motor de pesquisa e todas as suas funcionalidades para tirar o máximo partido das 
mesmas. Herring vai mais além propondo 
… if school staff and students cannot be persuade to use an alternative search 
engine…, then at least they should be persuaded not always to use Google’s basic 
search facility. (2011: 18) 
Na verdade, não é sensato nem proveitoso a nível de tempo e de eficácia realizar apenas 
pesquisas básicas quando existe a possibilidade de fazer uma pesquisa avançada e 
utilizar todo um conjunto de serviços e ferramentas específicas especialmente 
concebidas para facilitar o acesso a diferentes tipos de informação. 
Não obstante, são muitos os utilizadores que desconhecem todas as potencialidades de 
que este motor de pesquisa dispõe. 
 
 
27 
 
Capítulo II - Autonomia na aprendizagem, “aprender a aprender” e aprendizagem 
ao longo da vida 
Tendo em conta Vieira (1998), ao conceito de autonomia subjaz a ideia de 
autodeterminação que já está presente na etimologia grega da palavra: autos (por si 
mesmo) e nomos (regra ou lei), inicialmente aplicada em contexto político. Por outras 
palavras, o indivíduo que é autónomo goza de liberdade ou independência para agir no 
sentido de satisfazer as suas necessidades e, consequentemente, a sua autoestima.     
Boud destaca outra característica do indivíduo autónomo, para além da 
autodeterminação: “a capacidade de resposta face aos contextos”: 
The autonomous person must be free not only from direction by others external to 
himself, but also from his or her own inner compulsions and rigidities. Autonomy 
is more than acting on one’s own. It implies a responsiveness to one’s 
environment and the ability to make creative and unique responses to situations 
as they arise rather than patterned and stereotypical responses from one’s past. 
(1988b:19, citado por Vieira, 1998:22) 
Uma última característica pode ser associada ao conceito de autonomia: a consciência. 
É essa capacidade que possibilita ao indivíduo tomar decisões e proceder à sua 
avaliação. 
Apesar de ser um conceito antigo, a sua aplicação ao contexto educativo só se 
sistematizou após meados do século XX. Com efeito, tendo em conta essas 
características, o conceito de autonomia foi transferido para o contexto educativo, dando 
origem à chamada autonomia na aprendizagem. Apesar de ter surgido no âmbito da 
educação de adultos, apresenta-se, habitualmente, como uma mais-valia para solucionar 
problemas típicos em qualquer sistema de ensino, tais como: a impossibilidade de 
muitos alunos assistirem às aulas, a grande diversidade de estilos de aprendizagem, a 
dependência desmedida em relação à figura do professor e a falta de interesse e 
envolvimento na aprendizagem. Como tal, a autonomia na aprendizagem pode ser 
definida como:  
la capacidad que desarrolla el alumno para organizar su propio proceso de 
aprendizaje. (Diccionario de Términos Clave de ELE) 
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Esta definição tem evidentes implicações no sistema tradicional de ensino, defendendo-
se a passagem da “pedagogia da dependência” para a “pedagogia para a autonomia” 
(Vieira, 1998: 34). Na verdade, o aluno passa a assumir uma atitude ativa no processo 
educativo. Deixa de ser um mero recetor de conhecimentos, para se tornar responsável 
pela sua própria aprendizagem. Para isso, tem de tomar consciência da forma como 
aprende (isto é, do seu estilo de aprendizagem) e, com ajuda do professor, tomar um 
conjunto de decisões de modo a potenciar a sua aprendizagem. Essas decisões passam, 
por exemplo, por identificar as suas necessidades enquanto aprendente, definir os seus 
objetivos, selecionar e organizar conteúdos e escolher materiais apropriados. 
Autoconhecimento, vontade, intencionalidade e negociação, tornam-se, assim, palavras-
chave para a autonomia na aprendizagem. 
Além disso, é fundamental que o aluno aprenda e ponha em prática um conjunto de 
técnicas de aprendizagem e estratégias metacognitivas, que lhe permitem não só tomar 
essas decisões, mas também regular a sua aplicação e proceder, posteriormente, à 
avaliação dos resultados, de todo o processo e do seu próprio desempenho 
(autoavaliação).  
Assim entendida, a autonomia na aprendizagem constitui-se como uma capacidade que 
só pode ser adquirida pelo aluno através de um ensino planificado e intencional de 
estratégias metacognitivas. Isto significa que a existência de alguns (poucos) alunos 
autónomos não resulta do facto de essa capacidade ser inata, muito pelo contrário. 
Tendo tudo isto em consideração, a escola não pode abstrair-se desta situação. Na 
verdade, a redefinição do papel do aluno e o desenvolvimento de esquemas de 
aprendizagem alternativos ao tradicional já previstos têm de ser efetivamente postos em 
prática. Nesta linha, Freire defende que  
Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para sua 
produção ou sua construção. (1996) 
Como tal,  
A escola deverá proporcionar aos alunos oportunidades para aprender a 
aprender, apender a complexidade da realidade, participar em processos sociais 
de reestruturação, desenvolver a capacidade de aceitação da mudança de 
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actividade com facilidade, visto a mobilidade social ser uma característica da 
nova sociedade. (citado em Vieira, 1998: 23) 
Esta afirmação de Vieira dá conta do importante papel que a escola deve desempenhar 
para promover e pôr, finalmente, em prática mecanismos que tornem possível o 
desenvolvimento da autonomia na aprendizagem.  
Adicionalmente, relaciona autonomia na aprendizagem com sociedade, evidenciando a 
sua importância não apenas para o contexto escolar e/ou pessoal de cada aluno. Com 
efeito, tendo em conta as especificidades da sociedade atual, em constante e acelerada 
mutação, e a, consequente, necessidade de desenvolver um espírito crítico, assim como 
a capacidade de resolver problemas, realizar escolhas e tomar decisões, a autonomia é 
praticamente uma condição essencial na vida de cada indivíduo. 
De igual modo, a autonomia constitui-se como uma ferramenta que permite ao 
indivíduo atualizar constantemente os seus conhecimentos, ser empreendedor e criativo, 
isto é, reunir qualidades para poder tornar-se e ser reconhecido como um bom 
profissional. Esta característica é decisiva no mundo de trabalho de hoje, tão 
competitivo e limitado em oportunidades e em funções.    
A afirmação de Vieira destaca, ainda, um aspeto fundamental do conceito de autonomia 
na aprendizagem: a sua íntima relação com a expressão “aprender a aprender”, isto é,  
la capacidad del alumno para reconocer su proceso de aprendizaje, aumentando 
así su eficacia, su rendimiento y el control sobre el mismo. (Diccionario de 
Términos Clave de ELE) 
Por outras palavras, “aprender a aprender”  
… significa adoptar uma atitude reflexiva e experimental face ao saber e às 
formas do seu ensino/aprendizagem; implica desenvolver abertura de espírito, 
aceitar o risco, aprender a lidar com problemas, confrontar e negociar ideias, 
formular e verificar hipóteses, participar na tomada de decisões, (auto-) regular 
e avaliar aprendizagens. (Vieira, 1998: 29) 
Uma vez mais, cabe ao aluno desempenhar um papel ativo na sua aprendizagem e 
desenvolver a consciência sobre as estratégias que usa quando aprende através da 
prática de estratégias metacognitivas, sempre contando com a ajuda do professor como 
facilitador desse processo. A prática dessas estratégias possibilitar-lhe-á: 
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a. tomar distancia respecto al propio proceso de aprendizaje, es decir, 
observarlo y analizarlo «desde fuera»;  
 b. ser consciente de los propios recursos mentales; 
 c. reflexionar sobre la forma en que aprende; 
d. administrar y regular el uso de las estrategias de aprendizaje más apropiadas 
en cada caso; 
 e. alcanzar la autonomía. (Diccionario de Términos Clave de ELE) 
 
A ação de “aprender a aprender” tem vindo a adquirir tal relevância que é entendida 
atualmente como um novo objetivo para o ensino das línguas. Isso é bem evidenciado 
no QECR que a concebe como um elemento essencial para a aprendizagem efetiva de 
uma língua:   
Deve ter-se presente que o desenvolvimento de uma proficiência comunicativa 
envolve outras dimensões para além da dimensão estritamente linguística (p. ex.: 
a consciência sociocultural, a experiência imaginativa, as relações afectivas, o 
aprender a aprender, etc.). (QECR, 2001: 27)  
 
Nesta linha, e retomando a estreita relação estabelecida entre a noção “aprender a 
aprender” e o conceito de autonomia na aprendizagem, no Plan Curricular del Instituto 
Cervantes diferenciam-se três dimensões segundo a perspetiva do aluno ou aprendente 
da língua espanhola no geral: “el alumno como agente social”, el alumno como hablante 
intercultural” e “el alumno como aprendiente autónomo”. Enquanto “aprendendiente 
autónomo”, o aluno: 
… ha de hacerse gradualmente responsable de su propio proceso de aprendizaje, 
con autonomía suficiente para continuar avanzando en su conocimiento del 
español más allá del propio currículo, en un proceso que pueda prolongarse a lo 
largo de toda la vida. (Plan Curricular del Instituto Cervantes)  
Para além da característica da responsabilidade, é importante destacar desta citação a 
conceção da autonomia na aprendizagem como um processo (complexo) que não se 
deve limitar ao período escolar. Na verdade, quando um aluno é capaz de tomar 
consciência de como aprende e sabe potenciar a sua própria aprendizagem através de 
estratégias metacognitivas, ele é capaz de transferir essas competências para outros 
contextos e momentos da sua vida. Essa capacidade reveste-se de uma grande 
importância na medida em que permite realizar uma “aprendizagem ao longo da vida”. 
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Resultante da constante mudança e imprevisibilidade do mundo atual, a “aprendizagem 
ao longo da vida” é vista como uma necessidade e como algo inevitável. Azevedo 
entende-a num sentido amplo como:  
… o campo de possibilidades de desenvolvimento pessoal e de enriquecimento da 
bagagem cultural bem como o conjunto alargado de oportunidades de realização 
de novas aprendizagens, em que cada ser humano pode activar, ao longo de toda 
a vida, a participação social, a ocupação crítica e criativa dos tempos livres, a 
motivação para o investimento na aquisição de novas competências, a 
capacidade de empreendimento diante dos mais variados contextos de vida e de 
actividade profissional, onde cabem também, naturalmente, a actualização e o 
aperfeiçoamento profissionais. (1999: 60) 
Entendida como tal, esta noção não se limita a uma simples atualização de 
conhecimentos derivada, por exemplo, de uma necessidade de reciclagem profissional. 
Ela desenvolve-se em variados contextos (formais e informais) e constitui-se como  
… uma arca de preciosidades que podem ser úteis, em cada momento, à 
realização humana de cada indivíduo. (…) … um processo pluridimensional que 
extravasa em muito as missões dos sistemas escolares, inscrevendo-se na 
sociedade, na cultura, na cidadania, no trabalho. (Azevedo, 1999: 60-61) 
Será essa arca, da qual “cada indivíduo é o seu próprio gestor, ao longo da vida e da 
carreira”, que permitirá às gerações mais jovens responder mais adequadamente aos 
desafios que se lhes vão surgindo durante os “voos de borboleta” que vão realizando 
pela sociedade e pelo mundo profissional. (Azevedo, 1999: 60; 51) 
Consequentemente, o desenvolvimento da autonomia na aprendizagem e do “aprender a 
aprender” constituem-se como importantes metas pedagógicas a desenvolver em todos 
os tipos de ensino desde o início de aprendizagem dos alunos e não apenas com adultos.  
Os vários programas da disciplina de Espanhol espelham essa intenção de promover a 
autonomia na aprendizagem. No Programa de Língua Estrangeira – Espanhol – 3º 
Ciclo, por exemplo, no quarto capítulo (dedicado aos “conteúdos”) está prevista uma 
secção sobre a “reflexão sobre a língua e a sua aprendizagem”. Já no quinto capítulo 
(relativo a “orientações metodológicas”) é retomado o tema da autonomia do aluno 
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através da apresentação de uma lista de estratégias de comunicação e estratégias de 
aprendizagem que devem ser ensinadas aos alunos. 
Também os programas para o ensino secundário contemplam a autonomia na 
aprendizagem apresentando outras estratégias que  
ajudarão a atingir um grau mais elevado de desempenho da autonomia na 
aprendizagem. (Programa de Espanhol – nível de continuação 12º ano, 2004: 9)  
No entanto, apesar do reconhecimento das vantagens do seu desenvolvimento bem 
evidenciadas neste tipo de documentos e amplamente desenvolvidas por muitos autores 
desde o último quartel do século XX (M. Knowles,1975; Freire, 1972;  Rogers, 1977; 
Holec, 1981; Dickinson, 1987; Dam, 1995; Vieira, 1997; Sinclair, 2000; Giovannini, 
2003; Benson, 2011, destacando apenas alguns), na prática muito pouco se tem feito 
nesse sentido nas escolas portuguesas. Existe, de facto, uma grande resistência à 
implementação de uma pedagogia centrada no aluno. O retrato que Santos traça em 
1995 do sistema de ensino vigente em Portugal, caracterizado por um currículo fechado 
e uniformizador, sujeito aos caprichos de uma sociedade economicista e sem valores e 
posto em prática mecanicamente pelo professor-transmissor é, infelizmente, ainda hoje, 
em pleno século XXI, uma realidade em muitas escolas: 
A tristeza invadiu as salas (celas) de aula. Os professores, servos de uma 
tradição curricular autoritária, centralista e uniformizadora, afogados num 
tarefismo cada vez mais inconsequente e neutralizados ideologicamente, limitam-
se em geral a tentar honrar, já quase por instinto, o último dos compromissos – 
instruir, ensinando. Fazem-no de uma forma compulsiva e estereotipada, 
disciplina a disciplina, quase sempre navegando à vista do programa curricular, 
quando não apenas de um qualquer manual. No discurso pedagógico, 
proclamam amiúde a soberania das aprendizagens, mas na sua prática, sujeita a 
mil e um bloqueamentos institucionais, tende em geral a favorecer apenas a 
reprodução e transmissão de um conhecimento já estabelecido, fragmentado em 
unidades sequenciais de ensino. (1995: 293, citado por Vieira, 1998: 24) 
Um retrato muito semelhante da ineficácia do sistema de ensino em promover a 
autonomia na aprendizagem é traçado, uns anos mais tarde, por Azevedo: 
Fala-se cada vez mais na importância de formar jovens autónomos, 
empreendedores, capazes de se virem a inserir em sociedades em que há 
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processos de mudança acelerados, em que há que equacionar e responder a 
novas situações e novos problemas, em que a criatividade e a participação 
pessoal são requeridas nas mais diversas circunstâncias da vida. E fala-se do 
relevante papel da escola na formação deste tipo de cidadãos. Mas, na prática, 
esta dimensão está pouco presente no quotidiano das nossas escolas secundárias. 
(1999: 147) 
Concluindo que essa situação resulta do seguinte facto: 
… a educação escolar liofiliza-se cada vez mais em torno de um currículo 
fechado, curto e estreito. (Azevedo, 1999: 147) 
É chocante a discrepância entre estes retratos do sistema de ensino português e os 
princípios defendidos nas teorias de aprendizagem construtivista e conectivista, por 
exemplo. Como tal, urge fazer duas importantes (e difíceis) alterações no sistema de 
ensino: pôr em prática um enfoque essencialmente centrado no aluno e, logicamente, 
redefinir o papel do professor como facilitador da aprendizagem de cada aluno 
individualmente. 
Como é previsível, essas alterações não se realizam de um dia para o outro. Porém, não 
é lógico nem benéfico para a comunidade escolar, nem para a própria sociedade atual, 
que se continue a cruzar os braços e, paradoxalmente, que se emitam críticas 
relativamente ao papel que a escola desempenha ou deveria desempenhar na sociedade. 
É ponto assente que a autonomia é fulcral para o desenvolvimento integral e humanista 
de todo o indivíduo, por isso, há que “remar contra as marés” da tradição, do 
comodismo e do medo pelo desconhecido, preparando cada um para os desafios de um 
mundo em transição.  
Não se pode esquecer que os objetivos pedagógicos, os métodos e meios de ensino já 
não são exatamente os mesmos que eram defendidos antes do surgimento das primeiras 
teorias a favor de uma educação autonomizadora no século XX. Contudo, na sua 
essência elas não têm passado de meras utopias, conhecidas e defendidas por alguns e 
inexistentes para muitos outros.  
Uma vez mais, a solução poderá passar por uma formação diferente dentro das próprias 
universidades. Para além de dar a conhecer as diferentes teorias relativas ao tema da 
autonomia na aprendizagem é necessário criar momentos de reflexão e crítica sobre as 
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mesmas, promovendo o interesse pelo tema e, idealmente, alcançando novas 
contribuições que ajudem à sua aplicação em contexto escolar.  
Além disso, a definição de um critério de valorização do desenvolvimento de práticas 
que promovam a autonomia nas aulas lecionadas durante a Iniciação à Prática 
Pedagógica. Esta proposta poderá ser outra opção, importante quer para o professor 
estagiário, quer para o próprio professor orientador. Em conjunto, poderiam aprofundar 
os seus conhecimentos teóricos sobre o tema, selecionar e refletir sobre que estratégias 
metacognitivas desenvolver com determinado grupo de alunos e avaliar o sucesso da 
sua aplicação ao longo do ano letivo, realizando ajustes quando necessário. Este 
trabalho colaborativo possibilitaria, então, a também necessária (e com o avançar do 
tempo, muitas das vezes, cada vez mais ténue) relação entre teoria e prática profissional.  
Também a planificação e realização de sessões práticas e de esclarecimento junto dos 
professores e das próprias escolas poderia constituir-se como um incentivo importante 
para, gradualmente, se pôr em prática a tão importante “pedagogia para a autonomia” 
(Vieira, 1998).  
Finalmente, a troca de ideias e experiências de implementação de estratégias para 
promover a autonomia na aprendizagem através de grupos criados especialmente para 
esse efeito em plataformas digitais ou mesmo nas tão em voga redes sociais poderia ser 
um incentivo. Na verdade, se este problema fosse encarado em grupo existiria uma 
maior probabilidade de ser solucionado pois o sucesso de algumas experiências 
realizadas em certas escolas poderia animar outros professores a fazê-lo também nas 
escolas onde lecionam. De igual modo, da reflexão e do debate sobre as más 
experiências poderiam surgir novas perspetivas e direções a seguir para realizar essa 
longa e dura caminhada em direção à autonomia.  
Tendo em conta todas essas propostas talvez fosse possível fazer com que o “facto 
trágico” identificado por Knowles em 1975 deixasse de ser tão atual: 
It is a tragic fact that most of us only know to be taught; we haven’t learned how 
to learn.  (1975: 14 citado por Vieira, 1998: 34) 
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Parte II – Apresentação de casos práticos  
 
1. Descrição da escola e perfil dos alunos  
 
1.1. A Escola Secundária Eça de Queirós 
Situada no centro da cidade da Póvoa de Varzim, a Escola Secundária Eça de Queirós 
(ESEQ) beneficia de um reconhecimento considerável na zona litoral norte, 
apresentando-se como a alternativa a outra escola secundária fisicamente muito 
próxima. Esse reconhecimento advém do rigor profissional do seu corpo docente e não 
docente e da disciplina e competência académica exigidas aos seus alunos durante 
décadas. Consequentemente, pelo que pude verificar durante este ano letivo, o antigo 
“Liceu da Póvoa de Varzim” continua a ser visto pela população em geral como uma 
escola à qual só acedem os melhores alunos, oriundos não apenas da cidade, mas 
também das freguesias vizinhas.  
Devido à profunda reforma das estruturas físicas que sofreu nos últimos anos, a escola 
apresenta infraestruturas e recursos de elevada qualidade. Uma das mais visíveis e 
significativas é a existência de um computador e de um projetor em todas as salas de 
aula, que permite aos docentes a escolha de um amplo leque de possibilidades para 
dinamizar as suas aulas. 
De igual modo, os espaços comuns ou destinados a alunos e/ou professores, tais como: 
a sala de professores, a reprografia, a papelaria, a biblioteca, a sala de estudo, as salas de 
informática, como também os dois bares e o refeitório, são amplos e funcionais, o que 
permite o aceso a variados recursos e a manutenção de um bom ambiente de trabalho e 
de estudo. 
Para esse ambiente muito contribui igualmente, na minha opinião, o facto da maioria 
dos alunos frequentar o ensino secundário. Na verdade, durante este ano letivo foram 
quarenta e três as turmas que frequentaram o décimo, décimo-primeiro e décimo-
segundo anos, ao passo que só existiram duas turmas do terceiro ciclo do ensino básico: 
uma de sétimo e outra de oitavo. 
Relativamente à oferta educativa, para além dos cursos Científico-Humanísticos 
(Ciências e Tecnologias, Ciências Socioeconómicas, Línguas e Humanidades e Artes 
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Visuais), a ESEQ disponibiliza o Curso Profissional de Técnico de Multimédia. O 
acesso a qualquer um destes cursos pode ser orientado com a ajuda do Serviço de 
Psicologia e Orientação, também disponibilizado diariamente na escola.  
Contudo, a formação na ESEQ não se restingue ao ensino formal em contexto de sala de 
aula. De facto, o Núcleo de Projetos e Atividades (NPA) promove e divulga inúmeras e 
variadas atividades e iniciativas. Durante este ano letivo, os alunos da ESEQ tiveram a 
oportunidade de participar, por exemplo, no primeiro Torneio de Xadrez da ESEQ 
(organizado pelo Clube de Xadrez também da ESEQ), nas Olimpíadas Ibero-
Americanas de Física, no Projeto Escola de Minha Vida, na Feira do Livro de Natal, na 
Semana da Internet Segura, no Concurso Nacional de Vídeo Escolar 8 Meio, no Clube 
Europeu e nas iniciativas “À velocidade do sol”, do Dia Mundial da Filosofia, do Dia da 
Hispanidade e do Dia Europeu das Línguas.  
A formação da classe docente também não é esquecida. A realização das formações 
“Practical Teaching Ideas” e sobre Educação Sexual, são disso exemplo. 
 
1.2. As turmas 11ºF/K e 12ºK 
Das quatro turmas com as quais trabalhei no meu estágio pedagógico (8ºA, 11º I/J, 
11ºF/K e 12ºK) selecionei duas para realizar este projeto de investigação-ação: o 11ºF/K 
e o 12ºK. Essa escolha teve em conta dois aspetos. Primeiramente, devido ao facto de se 
tratar de duas turmas de nível secundário e que, por isso, têm uma maior necessidade de 
desenvolver competências relacionadas com a literacia da informação e com a 
autonomia na aprendizagem, fulcrais para o seu futuro profissional ou académico. Além 
disso, ao decidir desenvolver o projeto através do Facebook e sabendo que os 
utilizadores desta plataforma têm de ter mais de treze anos, decidi desenvolvê-lo com 
alunos com mais idade. Para além de existir uma maior probabilidade de já serem 
utilizadores e de, por isso, saberem utilizá-lo mais facilmente, também diminuía o risco 
de encontrar entraves ao desenvolvimento do projeto por parte de alguns encarregados 
de educação de alguns alunos do oitavo ano, por exemplo, mais reticentes por questões 
de privacidade e segurança dos seus educandos. 
A turma do décimo-primeiro ano (11ºF/K) é formada por vinte e cinco alunos que 
frequentam o segundo ano de língua espanhola. No geral, a sua competência linguística 
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é de nível médio. Além disso, revelam interesse pelo estudo da língua e são bastante 
participativos nas diversas atividades desenvolvidas.  
Por sua vez, a turma do décimo-segundo ano (12ºK) é constituída por dezasseis alunos 
(catorze raparigas e dois rapazes) que estão a frequentar o terceiro ano de espanhol. No 
entanto, nessa turma há níveis de competência linguística muito distintos. Se é certo que 
há um pequeno grupo de alunos com um elevado grau de competência linguística e de 
autonomia na aprendizagem, também é verdade que há alguns que demonstram 
inúmeras dificuldades a vários níveis e que, consequentemente, não estão muito 
motivados para a disciplina nem gostam de participar na aula, privilegiando o uso da 
língua portuguesa em detrimento da língua espanhola. 
Tendo em conta que cinco alunos não participaram em todas as etapas deste projeto, a 
amostra total é constituída por trinta e seis alunos das duas turmas.  
 
2. Projeto de investigação-ação 
 
2.1. Etapas do projeto 
O projeto desenvolveu-se em três etapas distintas e, logicamente, sequenciadas:  
- 1ª Etapa: Preenchimento de um questionário individual em papel sobre novas 
tecnologias e sobre os hábitos dos alunos enquanto utilizadores da Internet, mais 
concretamente de redes sociais e de motores de pesquisa (Primeira recolha de dados); 
- 2ª Etapa: Realização de um trabalho colaborativo em grupos cuja interação foi 
realizada apenas através do Facebook (interação não presencial); 
- 3ª Etapa: Preenchimento de um questionário final através do Facebook sobre o 
desenvolvimento do trabalho realizado e o balanço de todo o projeto (Segunda recolha 
de dados). 
Todas as etapas se desenvolveram no terceiro período depois das três professoras 
estagiárias (Eunice Silva, Laura Monteiro e eu) terem lecionado as aulas previstas nas 
diferentes turmas. Na verdade, procurei reunir as melhores condições para a realização 
deste projeto de investigação-ação, tentando que a minha ação não pusesse em causa o 
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trabalho da minha orientadora, professora Maria das Dores Silva, nomeadamente o 
cumprimento da planificação anual e das minhas colegas de estágio. 
 
2.1.1. Primeira etapa - Resultados do questionário inicial e análise  
A partir das respostas dos trinta e seis alunos ao questionário inicial (anexo 1), 
obtiveram-se os seguintes resultados (anexo 2): a totalidade da amostra revela ter 
interesse pelas Novas Tecnologias, sendo que todos são utilizadores regulares da 
Internet. À exceção de um aluno, todos utilizam o computador e o telemóvel com 
regularidade. Mais de 65% revela ainda que utiliza frequentemente a televisão por cabo.  
Para além de todos terem acesso à Internet desde casa, 86% dos alunos, ou seja, trinta e 
um alunos, são utilizadores de pelo menos uma rede social. Entre esses trinta e um 
alunos, vinte e nove são utilizadores do Facebook, rede social que se destaca 
claramente, sendo seguida pelo Messenger utilizado apenas por seis alunos.  
Relativamente ao período de tempo passado nessas plataformas, a maioria dos alunos 
(34%) dedica-lhes menos de trinta minutos diários. Contudo, 49% da amostra revelou 
ser utilizadora prolongada das redes sociais, uns dedicando diariamente cerca de uma 
hora e outros duas horas ou mais, 29% e 20% das respostas respetivamente.  
Essa utilização destina-se essencialmente a: procurar informação (de acordo com vinte e 
três alunos); conversar (dezoito alunos) e partilhar informação (catorze alunos). 
Três quartos da amostra de utilizadores das redes sociais confessa já as ter utilizado para 
estudar. Apesar de dez alunos não especificarem de que modo o fizeram, catorze usam-
nas para procurar informação para fins escolares.  
Além disso, 64% dos alunos pensa que seria interessante integrar as redes sociais no 
estudo da língua espanhola, enquanto que 33% o negam. As três principais razões 
apontadas pelos defensores dessa integração foram: ser uma forma mais interessante/ 
motivadora para a aprendizagem (sete alunos), melhorar a comunicação (cinco alunos) e 
ser útil para realizar trabalhos (dois alunos). Uma percentagem maior de alunos, isto é, 
72% da amostra total revelou ter a intenção de utilizar as redes sociais no futuro com 
esse objetivo.  
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No que concerne à recolha de informação, trinta e cinco alunos declaram utilizar a 
Internet como principal fonte de informação quando necessitam realizar uma pesquisa 
para um trabalho. Para além desta fonte, mais de metade dos alunos, mais 
especificamente vinte alunos, recorre também a livros. Apenas um aluno acrescenta 
uma fonte de informação à lista de opções de respostas dadas, considerando os colegas 
como uma fonte de informação.  
Finalmente, há unanimidade na eleição do motor de pesquisa que todos utilizam com 
mais frequência: o Google.  
 
Tendo em conta estes resultados é evidente o interesse dos alunos pelas Novas 
Tecnologias, com especial destaque para a Internet, não sendo algo que suscite surpresa 
tendo em conta que estes alunos fazem parte da geração mais digital que alguma vez 
existiu na história. Prensky (2009) chama-os mesmo de digital natives.  
É significativo que o interesse pelas redes sociais (representadas pelo Facebook) não se 
resuma, como muitos poderiam supor, a mais um meio de diversão ou um simples 
passatempo. Pelo contrário, os alunos perspetivam-nas como uma fonte de informação, 
um meio de partilha de informação e um meio de comunicação. São essas três 
características que, provavelmente, motivam alguns deles a considerar o grande 
potencial das redes sociais para o estudo da língua espanhola. Apesar de alguns deles 
não terem especificado de que modo isso pode acontecer, já revelam alguma 
predisposição para esse novo tipo de experiências educativas, essencialmente por razões 
motivacionais, pela facilidade comunicativa e pela utilidade na realização de trabalhos.  
A evidenciação do papel da Internet como fonte principal de informação e a preferência 
pelo Google foram ao encontro das minhas expetativas e ainda reforçaram o meu ponto 
de vista de que é necessário chamar a atenção dos alunos para as diferentes ferramentas 
disponibilizadas por esse motor de pesquisa (desconhecidas por muitos utilizadores), 
assim como para a existência de outros motores.   
Estes resultados serviram, assim, de estímulo à implementação do projeto de 
investigação-ação que tinha pensado desenvolver, pois deram um significado maior e 
evidenciaram a importância de planificar atividades para desenvolver competências que 
40 
 
ajudem os alunos a passar de simples webusers a weblearners. Na verdade, enquanto 
utilizadora do Facebook sempre apreciei a facilidade comunicativa possibilitada por 
esta plataforma social, o que me permitiu desenvolver alguns conhecimentos úteis para 
a minha formação académica e profissional. Alguns desses conhecimentos foram 
conseguidos através das interações sincrónicas e assíncronas com amigos e colegas de 
faculdade ou de profissão, mas também através do contacto com todo o tipo de 
informação atualizada muitas vezes ao segundo.  
Como tal, sempre considerei interessante levar os alunos a refletir sobre esse aspeto de 
modo a que aproveitassem essa facilidade para a realização de trabalhos escolares e, no 
futuro, de trabalhos de caráter profissional.  
O acesso à Internet de todos os alunos a partir de casa veio também ajudar a reunir as 
condições ideais para realização do referido projeto. 
 
2.1.2. Segunda etapa – trabalhos de grupo 
A segunda etapa consistiu, como já referi, na realização de trabalhos de grupo utilizando 
apenas o Facebook como meio de interação. Cada grupo teve de escolher um país da 
Hispano-América e fazer um cartaz com uma proposta de viagem a esse país. Esse 
cartaz era a condição para participar num concurso, cujo prémio era uma possível 
viagem. Esse contexto permitiu aproximar a tarefa a uma situação real de comunicação, 
tornando-a mais significativa e motivadora para os alunos. Também a liberdade de 
escolha do país foi uma decisão que tomei nesse sentido. 
Para além de pretender que os alunos desenvolvessem competências a nível tecnológico, 
procurei que alargassem os seus conhecimentos culturais, que muitas vezes não são tão 
desenvolvidos durante o ano letivo. Na verdade, a heterogeneidade, as necessidades 
específicas individuais, o elevado número de alunos por turma e a limitação temporal 
para o cumprimento do programa nem sempre permitem dedicar o tempo desejável para 
o conhecimento da cultura espanhola. 
Apesar de ter incentivado os alunos a utilizar diferentes motores de pesquisa para terem 
acesso a um maior e mais variado número de resultados, fui publicando no mural 
principal do Facebook dicas sobre diferentes ferramentas disponibilizadas pelo Google 
(anexo 4). Com essas publicações tentei que tomassem conhecimento delas e que, ao 
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utilizá-las, se tornassem utilizadores mais eficazes e rápidos desse motor de pesquisa, 
pois tentar convencê-los a utilizar outro motor de pesquisa seria uma tarefa que 
requereria um período de tempo e um número de atividades diretamente orientadas para 
esse propósito bem mais alargados. 
Os grupos constituíram-se com um mínimo de dois alunos cada e a sua distribuição 
ficou a cargo dos próprios alunos, perfazendo um total de nove grupos. Essa 
possibilidade teve como objetivo não inibir as interações efetuadas entre os alunos 
durante a realização do trabalho. Na verdade, ao poderem escolher os colegas do grupo, 
os alunos não foram “forçados” a trabalhar com colegas com os quais não tinham tanto 
à-vontade a nível pessoal nem se sentiram tão inibidos por limitações a nível linguístico 
comparativamente a colegas mais capazes.  
O facto de a interação ser obrigatoriamente por escrito já era por si mesmo um grande 
desafio para os próprios alunos, daí eu ter entendido que não deveria criar mais 
condicionalismos às próprias interações, permitindo-lhes essa “liberdade” de escolha. 
Tendo em conta os objetivos do projeto, penso que esse grau de familiaridade existente 
entre vários alunos, resultante da convivência durante o ano letivo e, em muitos casos, 
já de anos letivos anteriores consistia numa mais-valia que devia aproveitar. 
Uma vez formados os grupos e tendo os vários alunos na minha lista de “amigos” do 
Facebook, procedi à criação de grupos secretos na plataforma. Em cada grupo apenas 
adicionei os alunos respetivos e incluí-me também em cada um deles, sendo a 
administradora dos mesmos. Deste modo, para além de poder orientar mais facilmente 
cada grupo na realização do seu trabalho através do esclarecimento de dúvidas, também 
pude tomar conhecimento sobre o desenvolvimento dos trabalhos e, não menos 
importante, verificar se todos os alunos estavam a participar na atividade (anexo 5). Este 
último aspeto é de grande importância pois, frequentemente, é muito difícil avaliar o 
contributo de cada elemento do grupo na realização de trabalhos, mesmo depois dos 
alunos realizarem apresentações orais. Assim, esta nova forma de encarar as interações 
pode representar uma maneira de avaliar de um modo mais justo cada aluno.  
Creio que também se torna mais fácil de perceber as dificuldades linguísticas ao nível 
da interação escrita e de aprendizagem individuais, embora não tenha sido esse o 
propósito do meu projeto.   
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Além disso, como os grupos eram secretos, só os seus elementos eram capazes de 
aceder aos mesmos e não existia possibilidade de grupos, que tivessem escolhido o 
mesmo país, por exemplo, tivessem acesso a informação partilhada dentro de outros 
grupos.  
Ainda relativamente aos grupos, incentivei os alunos a utilizarem o mais possível o 
Espanhol nas interações escritas como uma forma de praticarem a competência escrita 
na sua variante informal. Todavia, fiz questão de os informar (e de o incluir na 
fotocópia com as regras para a realização do trabalho – anexo 3) que o objetivo do 
projeto de investigação-ação não era verificar a correção linguística dessas interações. 
Como tal, quando verificava que algum grupo estava a interagir utilizando a língua 
portuguesa não os repreendia, apenas lhes pedia que tentassem desafiar os seus 
conhecimentos linguísticos da língua espanhola, tentando interagir através dela. 
Tendo terminado os cartazes (anexo 6), os diferentes grupos enviaram-me os trabalhos 
uns por correio eletrónico, outros publicando no “mural” do grupo a ligação.  
 
2.1.3. Terceira etapa – Resultados do questionário final e análise 
Após a receção de todos os trabalhos, iniciou-se a terceira etapa. Assim, tal como 
combinado com os alunos, publiquei no “mural” de cada um dos grupos a ligação para o 
questionário final (anexo 7). Aproveitando mais uma ferramenta do Google, criei esse 
questionário através do Googledocs, incluindo um conjunto de questões relativas ao 
desenvolvimento do trabalho de grupo (duração, interação, fontes de informação, 
autonomia no uso do Facebook) e ao balanço de todo o projeto de investigação-ação. O 
questionário foi concebido para ser respondido individualmente por todos os alunos, o 
que me possibilitou auscultar mais opiniões de um modo mais detalhado e rigoroso, 
assim como obter uma maior variedade de respostas. Uma vez mais, à semelhança do 
questionário inicial, optei por um questionário anónimo de modo a que todos pudessem 
expressar livremente as suas opiniões quer positivas quer negativas sobre o projeto.   
Reunidas as respostas dos trinta e seis alunos chegou-se aos seguintes resultados (anexo 
8): 50% dos alunos revela ter realizado o trabalho num período entre uma e duas horas, 
42% diz ter despendido entre três e quatro horas. É de salientar ainda que nenhum aluno 
considera ter gastado mais de seis horas.  
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Avaliando a experiência interativa via Facebook, trinta alunos (83% da amostra) fazem 
um balanço positivo, considerando-a “positiva” ou “satisfatória”, 50% e 33% 
respetivamente. Seis alunos consideram-na “negativa”. Contudo, nenhum aluno a avalia 
como “muito positiva” ou “muito negativa”. 
As principais vantagens apresentadas para esse tipo de interação foram: “Interactuar 
desde cualquier lugar” por 75% da amostra, “Cambiar ideas en simultáneo con todos los 
compañeros” por 42%, “Interactuar a cualquier hora, por 25% e “Cambiar ideas 
rápidamente” por 17% da amostra. Alguns alunos acrescentaram outras vantagens à 
lista, entre as quais: “Es algo que todos utilizamos prácticamente todos los días…”, 
“…es posible realizar la tarea sin salir de casa” e “Todos pueden hacer búsquedas al 
mismo tiempo para poder enseñar a los compañeros cuando no les gusta alguna cosa”.  
Como inconvenientes destacam claramente as “Limitaciones de la aplicación de 
facebook (formato y extensión de ficheiros) com 67%. Em seguida, encontram-se os 
restantes inconvenientes com o mesmo peso, isto é, doze alunos da amostra destacam de 
igual modo: “Acceso limitado a Internet”, “Dificultades en interactuar a través de redes 
sociales” e “Dificultades en expresarse por escrito”. Foram ainda acrescentados: “… la 
falta de contacto físico y visual dificulta el cambio de ideas y la discusión de los temas”, 
“… el riesgo de no tener acceso a Internet por algún motivo”, “confusión si todos 
hablan al mismo tiempo en Facebook”, entre outros.  
Além disso, a maioria (72% da amostra) declara ter intenção de utilizar a interação via 
Facebook para realizar futuros trabalhos de disciplinas diferentes apesar de ser 
considerável que dez alunos tenham uma opinião contrária. Para justificar essas 
opiniões são referidos argumentos relacionados com a não continuidade dos estudos e a 
informalidade das interações via Facebook (ver anexo 8).   
Quando questionados acerca do possível aumento de autonomia enquanto utilizadores 
do Facebook, 53% é da opinião de que a realização do trabalho de grupo não contribuiu 
para tal, pois “Utilizo el facebook de la misma manera que usaba antes de hacer el 
trabajo”, “el facebook no es siempre bueno porque hablar personalmente con las 
personas es mejor para realizar la tarea de grupo” e “… ya lo era.” 
Contrariamente 47% tem uma opinião contrária pois considera que “Ahora sé compartir 
ficheros Word y de otros tipos en el facebook”, “… aprendí que podemos hacer el 
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trabajo en nuestras casas todos juntos a través del facebook”, “Sé usar mejor el 
facebook para compartir ficheros” e “Puedo hacer trabajos en el facebook lo que es 
bueno para la escuela y para mi futuro en el mundo del trabajo.” 
No que diz respeito a motores de pesquisa, todos os alunos declaram ter utilizado o 
Google  e nove (25% da amostra) utilizaram também o Ask pelos mais variados 
motivos: “facilidad en su utilización”, “sempre hay resultados para todas las 
búsquedas”, “no conozco muchos otros”, “sempre lo utilizo”, “es el más conocido por 
su cualidad y seguridad…”.  
Além disso, 78% da amostra considera que as dicas para utilizar o Google mais rápida e 
eficazmente, que publiquei no “mural” principal do Facebook, foram úteis para realizar 
o trabalho de grupo na medida em que “ha sido más fácil encontrar la información”, 
“fue más rápido hacer el trabajo”, “aprendí con las informaciones publicadas”, “no sabía 
que existían tantas opciones”, entre outras.  
A totalidade da amostra revela, igualmente, que não utilizou outras fontes de 
informação para além da Internet.    
Finalmente, é importante destacar a maioria de opiniões positivas reveladas na última 
questão na qual tinham de fazer um balanço global de todo o projeto de investigação-
ação em que participaram. (ver anexo 8) 
 
Uma primeira conclusão geral que pode ser tirada a partir destes resultados do 
questionário final é a opinião maioritariamente positiva acerca do projeto de 
investigação-ação. Para tal, muito parece ter contribuído o meio de interação por mim 
determinado, isto é, o Facebook. Na verdade, embora 17% tenha considerado que essa 
experiência interativa tivesse sido “negativa”, mais de três quartos da amostra fez um 
balanço favorável dessa experiência. Os fatores relativos ao espaço, tempo, 
simultaneidade e rapidez apresentados para qualificar essa interação não presencial 
ganham assim maior importância para cada aluno, que passa a perspetivar esta 
plataforma como uma importante ferramenta de (auto) aprendizagem. Tal como se 
previa na fase inicial do projeto, esses fatores são determinantes não apenas para a 
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realização de tarefas escolares, mas também no contexto laboral cada vez mais 
desafiante e em rápida e constante mudança. 
A combinação desses fatores favoráveis poderá ter condicionado significativamente a 
conclusão do trabalho num curto espaço de tempo (entre uma e duas horas) pela maioria 
dos alunos. De facto, ao poder partilhar informação de um modo rápido com todos os 
colegas a partir de qualquer lugar e em qualquer momento, todos se puderam empenhar 
na realização do trabalho, aproveitando todas essas possibilidades para realizar um 
trabalho cooperativo e mais rapidamente concluir o cartaz. 
Esse carácter positivo é também evidente na vontade manifestada em transferir essa 
nova experiência comunicativa para outros contextos disciplinares. Isso mostra que a 
grande maioria dos alunos, mais concretamente 72% da amostra, está consciente de que 
as potencialidades do Facebook como canal comunicativo podem (e devem) ser 
aproveitadas para realizar futuros trabalhos de grupo. 
Apesar desse reconhecimento, é curioso que apenas dezasseis alunos considerem ser 
utilizadores do Facebook mais autónomos após a realização do trabalho de grupo. 
Embora alguns tenham aprendido a partilhar ficheiros de diferentes tipos ou tenham 
passado a ver esta plataforma como uma forma de comunicar com potencialidades 
distintas das interações presenciais, não consideram que isso represente um ganho a 
nível de autonomia. Provavelmente, isto se deva ao facto de os alunos grosso-modo não 
estarem habituados a refletir sobre o modo como aprendem nem sobre as várias 
estratégias e recursos que têm ao seu dispor para tornar-se gradualmente mais 
autónomos e, por conseguinte, maximizar as suas aprendizagens. Neste sentido, é 
necessário desenvolver mais iniciativas deste e de outros tipos como forma de promover 
mais momentos de reflexão essenciais para que possam “aprender a aprender”. 
Apesar da supremacia do motor de pesquisa Google se ter mantido (o que já era 
previsível) é interessante verificar que os alunos seguiram a minha sugestão de utilizar 
outros motores de pesquisa. Comparativamente aos resultados do questionário inicial, o 
motor de pesquisa Ask passou de dois para nove utilizadores e o Yahoo, que não era 
utilizado por nenhum aluno, foi utilizado por dois alunos na realização do trabalho. 
Embora não tenha conseguido “conquistar” um grande número de alunos, espero ter 
contribuído para que pelo menos esses no futuro continuem a diversificar as suas 
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pesquisas utilizando diferentes motores de pesquisa, acedendo a melhor e mais variada 
informação.   
Outro resultado positivo deste projeto de investigação-ação (que foi ao encontro dos 
meus objetivos) foi o amplo reconhecimento (78% da amostra) da utilidade das 
diferentes opções e ferramentas disponibilizadas pelo Google. Na verdade, foram vários 
os alunos que revelaram ter encontrado mais rápida e facilmente a informação ao 
utilizá-las. Essas vantagens poderão também ter condicionado em grande medida a curta 
duração da realização dos cartazes. 
Assim sendo, a reflexão sobre diferentes motores de pesquisa e sobre a forma como os 
utilizar de um modo mais completo é bastante útil e, por isso, deve ser incentivada e 
desenvolvida em contexto educativo. Só desse modo, os alunos poderão, gradualmente, 
processar e selecionar melhor e mais rapidamente as “toneladas” de informação que 
crescem a cada segundo que passa. Isto é ainda mais significativo tendo em 
consideração que a Internet é a primeira (e em muitos casos a única) fonte de 
informação de muitos alunos, facto que foi confirmado por 100% da amostra deste 
projeto ao revelar que não consultou outras fontes de informação. 
Igualmente importantes foram as opiniões negativas manifestadas por alguns alunos. 
Embora a principal limitação mencionada tenha por base “limitações da aplicação do 
Facebook” (situação que não pode ser resolvida por mim), outras limitações são 
profícuas para melhorar e ou ampliar este projeto. Na verdade, as dificuldades de 
interagir através de redes sociais resultantes da perceção de que só presencialmente é 
possível discutir ideias, expor pontos de vista e chegar a consensos evidenciam ainda 
mais a necessidade de desenvolver atividades a partir das quais se pesem isoladamente 
os prós e contras de cada tipo de interação. As conclusões retiradas dessas atividades 
permitirão ao aluno avaliar futuras necessidades interativas e escolher o modo de 
interação mais favorável. 
Tendo em conta o inconveniente do “acesso limitado à Internet”, convém relembrar que 
a totalidade dos alunos revelou no questionário inicial ter acesso à Internet desde casa. 
Assim sendo, é importante ter este tipo de condicionantes em conta no momento da 
planificação de um projeto para não correr o risco de não atingir os seus objetivos ou de 
que alguns alunos limitem as suas interações (situação que pode condicionar o resultado 
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final) por questões técnicas. Além disso, não devem ser esquecidas possibilidades de 
acesso à Internet disponibilizadas, por exemplo, em contexto escolar, em bibliotecas 
públicas e em um grande número de estabelecimentos públicos através da rede wireless.  
Finalmente, o reconhecimento de algumas “dificuldades em expressar-se por escrito” 
pode ser proveitoso num duplo sentido. Se por um lado, os alunos ganham consciência 
das suas limitações enquanto comunicadores em língua espanhola; por outro, pode 
servir de estímulo à revisão de algumas funções comunicativas.      
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Considerações finais 
Antes de terminar, penso que é importante salientar alguns pontos fortes deste projeto 
de investigação-ação que me permitem fazer um balanço positivo da sua 
implementação.  
Em primeiro lugar, destaco o facto de os vários grupos terem feito um esforço em 
realizar as interações escritas utilizando a língua espanhola. Facto que ganha maior 
importância tendo em conta que a maioria dos alunos se limitam a utilizar a língua 
espanhola na sua variante escrita apenas quando solicitados em contexto escolar.  
Em segundo, saliento a participação e envolvimento dos vários elementos de cada grupo 
na realização do trabalho. Para além de todos estarem informados de tudo ao mesmo 
tempo, participavam em conjunto nas decisões tomadas para a elaboração do produto 
final: o cartaz.  
Relacionado com esse ponto, saliento, igualmente, a possibilidade de eu poder verificar 
essa mesma participação equitativa já que ao ser um dos elementos do grupo podia 
acompanhar cada novidade da interação escrita que realizavam. 
Finalmente, é de ressaltar a motivação e o interesse demonstrados pelos trinta e seis 
alunos que participaram neste projeto apesar de serem apenas meus alunos em contexto 
do estágio profissional e da grande quantidade de trabalhos que tinham de realizar a 
outras disciplinas aquando da implementação do projeto. 
 A principal limitação deste projeto prende-se com o facto de ter consistido em apenas 
uma atividade na qual os alunos puderam “experimentar” as potencialidades do 
Facebook e das várias ferramentas disponibilizadas pelo Google. Idealmente, deveriam 
ter tido mais e variadas oportunidades para desenvolverem e aprofundarem 
competências relativas à literacia da informação. No entanto, a restrição a nível do 
calendário letivo e o facto de a minha orientadora, as minhas colegas de estágio e eu 
termos de trabalhar todas nas mesmas turmas condicionou em grande medida as 
possibilidades de alargar a dimensão do projeto. 
Além disso, a impossibilidade de comprovar se os alunos realmente puseram em prática 
as dicas sobre as ferramentas do Google foi uma caraterística desfavorável. 
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Não obstante, penso que os resultados deste projeto permitiram reunir bons indícios 
sobre uma possível utilização das TIC para potenciar a aprendizagem do Espanhol como 
língua estrangeira. Nessa medida, poderá servir como um ponto de partida para futuras 
experiências nesse sentido. 
Na verdade, a ligação entre o processo de ensino-aprendizagem e as TIC é cada vez 
mais forte e os futuros avanços tecnológicos vão abrir ainda mais portas para que essa 
ligação seja mais efetiva e proveitosa para todos os intervenientes nesse processo. 
Independentemente de quais sejam essas novas potencialidades e do uso que delas se 
faça, é fulcral que as competências a desenvolver se centrem em estratégias de 
aprendizagem que permitam aos alunos lidar com a cada vez maior quantidade de 
informação e de conceitos na escola e na própria sociedade. Isso passará, 
inevitavelmente por conhecer e saber utilizar melhor a Internet, isto é, saber utilizar 
rápida e eficazmente as principais ferramentas de pesquisa e de partilha de informação.  
Além disso, o conhecimento é mutável e, como tal, é fulcral centrar o processo de 
ensino-aprendizagem na capacidade de aprender conteúdos novos. Nesse sentido as TIC 
podem constituir-se como uma mais-valia para desenvolver essa capacidade de 
“aprender a aprender” sempre aliada aos princípios da teoria construtivista.  
Em jeito de conclusão, termino com uma máxima utilizada nas chamadas Google 
stories (conjunto de vídeos disponibilizados pelo Google. Inc nos quais são 
apresentados diferentes histórias de vida que melhoraram com a utilização do motor de 
busca do Google):  
Information is powerful but it’s how we use it that defines us.  
Cabe, então, à classe docente (re)pensar sobre estas questões e ajudar os alunos a 
conquistarem esse “poder”. 
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CUESTIONARIO INICIAL  
 
Este cuestionario forma parte de un trabajo de investigación sobre  el uso de las TIC para la 
promoción de la autonomía del alumno, más concretamente del facebook y de diferentes motores 
de búsqueda.  
Por favor, contesta a las siguientes preguntas. 
1) ¿Te gustan las Nuevas Tecnologías?     Sí  No   
 
2) ¿Cuáles utilizas regularmente?  
Ordenador    Móvil               Bluetooth            
Wi-Fi             Webcam         videojuegos       
Internet         Memoria/ Lápiz USB   Televisión por cable      
Otra(s)             ¿Cuál(es)? __________________________________________________________ 
 
3) ¿Tienes acceso a Internet desde casa?  Sí    No   
 
4) ¿Eres usuario de alguna red social?             Sí    No     
¿De cuál(es)?  Facebook     Twitter     Hi5     
   MySpace      Tuenti      
Otra(s)      ¿Cuál(es)? ________________________________________________________ 
 
5) ¿En media, cuánto tiempo les dedicas diariamente?  
< 30 minutos    1hora     1h30    2h o más    
 
6)  ¿Con qué fin(es) la(s) utilizas? 
Buscar información    Compartir información      Chatear    
Conocer a nuevas personas    
Otro(s)     ¿Cuál(es)? ______________________________________________________________ 
 
7) ¿Alguna vez la(s) has utilizado para estudiar?   Sí   No   
¿Cómo? __________________________________________________________________________ 
 
8) ¿Crees que sería interesante integrarlas en el estudio del español?   Sí   No   
¿Por qué?_________________________________________________________________________ 
     _________________________________________________________________________ 
 
9) ¿Piensas utilizarla(s) con ese fin en el futuro?   Sí   No   
 
10) Cuando necesitas buscar información para realizar un trabajo, ¿qué fuentes utilizas 
habitualmente? 
Libros       Revistas     Periódicos     Enciclopedias      
Internet   Otra(s)        ¿Cuál(es)? ______________________________________ 
 
11) ¿Qué motores de búsqueda en Internet utilizas más frecuentemente?  
 Google     Yahoo     Altavista     Ask   
 Otro(s)     ¿Cuál(es)? _____________________________________________________________ 
Escola Secundária Eça de Queirós 
  
Anexo 1 – Questionário inicial  
¡Muchas Gracias! 
Dora Silva 
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Anexo 2 – Resultados do questionário inicial 
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Anexo 3 – Regras do trabalho de grupo 
 
 
 
TAREA DE GRUPO 
 
El curso está terminando y el verano y las vacaciones llegando. ¿Te gusta viajar? Imagina que tu 
grupo y tú podríais ganar un viaje  a un país de Hispanoamérica participando en un concurso. ¿Qué 
tenéis que hacer?  Es muy simple. Elegid un país de Hispanoamérica y presentad una propuesta de 
viaje a ese país. Esa propuesta debe incluir dos partes: 
 
1)  Un cartel de presentación del país con imágenes y un texto que incluya datos, tales como: el 
nombre del país, la capital, la moneda, la(s) lengua(s) hablada(s), el número de habitantes, los 
principales monumentos y lugares de interés turístico, los principales platos típicos, festividades y 2 o 
3 datos históricos que consideréis interesantes. ¡Ah! No olvidéis incluir informaciones sobre qué tipo 
de transporte, precios y respectivas condiciones habéis elegido para viajar hacia ese país; 
 
2) y un video corto de presentación del país para conquistar al jurado del concurso de que vuestra 
propuesta es la más interesante.  
 
Como os gustan las nuevas tecnologías y como habitualmente vuestra fuente de información es 
internet, vais a realizar esta tarea de grupo solamente a través de la red social Facebook, es decir, 
vais interactuar y cambiar ideas con vuestros compañeros de grupo de un modo no presencial.  
 
Para eso, tenéis que añadirme al vuestro grupo de amigos a través del correo electrónico    
dora.amorim.silva@gmail.com (especialmente creado para este proyecto). Cuando estemos 
conectados, os organizaré en diferentes grupos privados a partir de los cuales vais a interactuar  
solamente con vuestros compañeros de grupo. A saber que lo que será valorado será la interacción 
por escrito que vais a realizar virtualmente y no la corrección gramatical del lenguaje utilizado.  
 
Además, debéis realizar las búsquedas de los datos sobre el país y buscar el video utilizando distintos 
motores de búsqueda, tales como: Google, Yahoo, Altavista y Ask.  
 
Regularmente, os haré sugerencias sobre cómo utilizar los motores de búsqueda de un modo más 
rápido y eficaz para que realicéis la tarea más fácil y rápidamente.  
 
La fecha límite de envío del cartel y del enlace del vídeo para correo electrónico 
dora.amorim.silva@gmail.com es el 5 de junio. 
 
El día siguiente, vais a recibir un mensaje en el grupo privado a confirmar la recepción de vuestros 
trabajos y un breve cuestionario final para contestar. 
Escola Secundária Eça de Queirós 
  
 ¡Buen trabajo! 
                 Dora Silva 
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Capital: Buenos Aires 
Moneda: Peso de Argentina (ARS)  
Lengua hablada: Español 
Población total: 40.117.096  
Monumentos : 
     Casa Rosada, Buenos Aires               Catedral Central de Córdoba               cerro de la gloria mendoza 
Platos Típicos : 
     Empanadas argentinas                      Sorvete                                                    Picada  
Datos históricos : 
24 de marzo -  Día Nacional de la Memoria por la Verdad y la Justicia 
20 de junio  -  Día de la Bandera 
9 de julio     -  Día de la Independencia 
 
Como viajar hacia este país : 
Vamos a viajar en avión hasta Buenos Aires, Argentina. Es un 
transporte un poco dispendioso pero es el único disponible. La 
compañía es AR y el precio por persona es 1.050€ (ida y vuelta) en 
vuelo directo. Optamos por hospedarnos en el Hostal Tango 
Backpackers.  Es un hostal tradicional y no es muy caro por eso es lo 
ideal.  
 
Ve este vídeo y visita Argentina:  
http://www.youtube.com/watch?v=_-QdZafFHwg&feature=related 
 
Trabajo realizado por :  
Ana Correia; Ana Novo; Iris Gonçalves; Ivo Nova José Silva; Mónica Fernandes  11ºF    
Anexo 6 - Posters 
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¡Paraguay es un país fantástico! Viaja hasta la capital: Asunción.  
Si hablas español, es lo ideal. Sin embargo, también se habla 
Guaraní y ese es el nombre de la moneda! Tiene una población 
de 6 340 000 habitantes! Si te quieres mover, el autobús es el 
transporte público más utilizado y más barato. ¡Paraguay tiene 
una grande história! El 1 de marzo es el día de los héroes, 
donde se señala el fin de la Guerra del Paraguay (1864-1870) y 
el 14 de mayo se señala el Día de la Independencia (1811). 
Cuanto a las festividades, hay, por ejemplo, la Procesión de 
Tañarandy. No te olvides de probar los platos típicos, hay maní 
com miel negra y chipa.  Hay algunos monumentos como Las 
Ruínas de Jesús y el Panteón Nacional de los Hérois, pero ¡son las 
riquezas naturales que convierten Paraguay en un país mágico! 
Para que conozcas un poco más sobre el país, ve el vídeo: 
http://www.youtube.com/watch?v=VqTiCVr3qYg Catarina Couto, Filipa Pedrosa y Luís Malva  
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AREA: 1.972.547 km² 
CAPITAL: Ciudad de México 
POPULACIÓN: 113,7 millones de habitantes (estimativa 2011) 
MONEDA: peso mexicano 
FECHA NACIONAL: 5 de febrero (Día de la Constitución); 16 de septiembre 
(Independencia); 20 de noviembre (cumpleaños de la constitución). 
IDIOMAS: español oficial) y lenguas regionales (La principal es náhuatl). 
 LOCALIZACIÓN: sul de la América del Norte 
FUSO HORÁRIO:  - 3 horas em relación à Brasília 
CLIMA: tropical (mayor parte), árido tropical (N), de montanas (región 
montanhosa del centro). 
CIUDADES PRINCIPALES: Ciudade del México; Guadalajara, Netzahualcóyotl, 
Puebla de Zaragoza, Monterrey, León, Juárez, Acapulco, Mérida, San Luis 
Potosi, Ciudad Victoria. 
COMPOSICIÓN DE LA POPULACIÓN: eurameríndios 60%, ameríndios 30%, 
europeos ibéricos 9%, otros 1%  (censo de 1996).  
IDIOMAS: espanhol (oficial ) lenguas regionales (principal: náhuatl).  
RELIGIÓN: cristianismo 95,9% (catolicos 88,3%, otros 11,1% - dupla filiación 
3,5%); agnosticismo e ateísmo 2,7%; otras 1,4% (datos de 2010)  
DENSIDADE DEMOGRÁFICA: 58 hab./km2.  
 
La cultura de México es en realidad un crisol de culturas. En lo que se ha dado 
en llamar lo mexicano influyen elementos culturales de las más diversas 
índoles: ya sean los modernos, los antiguos, los reciclados. La forma de vida en 
México incluye muchos aspectos de los pueblos prehispánicos y del período 
colonial. Otros aspectos importantes de su cultura, son los valores, la unidad 
familiar, el respeto, el trabajo duro y la solidaridad de la comunidad. 
La gastronomía mexicana cuenta con una variedad grande de productos que le 
permiten sazonar sus platos con sabores intensos y calidades distintas. Desde 
pescados a la antigua usanza de Michoacán hasta preparados como el 
guacamole; sus platos regionales son una variada fiesta en el paladar de 
turistas que suelen necesitar varios días de reposo después de un festín 
mexicano.Entre los platos típicos mexicanos se encuentran: los tacos; el pozole 
blanco; las enchiladas; el mole y el guacamole. 
Para mejor conocer nuestro país, entre los mejores paisajes y monumentos, 
puede visitar en internet la página: 
http://www.youtube.com/watch?v=lj6IHzGSkRM&feature=related 
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Anexo 8 – Resultados do questionário final 
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